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A todos aqueles que buscam um serviço
público eficiente e transparente.
Àqueles que são movidos pela ética e pelo ideal.
A todos os concursandos, enfim, que lutam com
honestidade e apostam em seus sonhos.
Mais que esperança, aqui vocês terão
um guia, provavelmente um exemplo
e certamente um amigo.
Apresentação
Este livro foi escrito para aqueles que querem – ou precisam – ser aprovados em concurso público. Não é produto de ilusão e não faz demagogia. Busca o real, não o imaginário. Tem os pés no chão, embora ajude na realização dos sonhos. Retrata a terra, ainda que almeje o céu. Assim, faz mal à consciência daqueles que procuram um caminho fácil ou atalho inexistente, mas faz bem àqueles conscientes de que uma função pública é algo sério e dispostos a um preparo adequado para a conquista responsável de um cargo. Preocupa-se com a ética. Não dissimula e não ensina a mentir.
Considero que a vida tem dois caminhos: o do dever e o do prazer. Insisto, ainda, que estudar para concurso pode até ser prazeroso (acredite se quiser!), mas é, antes de tudo, um dever básico para a efetiva aprovação. Os caminhos se cruzam, mas não se confundem.
Inspiro-me no ensinamento do filósofo Aristóteles: o que está fora de tempo, se não oferece perigo, é cômico, pois, se oferece, é trágico. Assim, busco colocar as coisas em seu tempo e lugar, mostrando como é a vida do candidato – ou, ao menos, como deveria ser –, seu método de estudo, seus desafios, visando evitar o cômico – na melhor das hipóteses – ou a tragédia – na pior delas.
Há colegas, creiam, que necessitam passar em um concurso. Não se trata de luxo, algo supérfluo ou um “ganhar mais” – ou menos! –, mas de necessidade, material ou espiritual. No primeiro caso, é fácil defini-los: estão carentes, literalmente, verdadeiramente. Precisam passar, não se trata de adorno profissional ou simples melhoria nas condições de vida. Trata-se da busca do essencial, do básico ou fundamental para sobreviver, enfim, pagar as contas. Outros, os que se encaixam no segundo caso (carentes “espirituais”), não se identificam com a iniciativa privada. E mesmo não sendo mais meros estudantes, ainda não trabalham. Ficam em uma incômoda fase de indefinição, em que não podem se identificar como estudantes e, tampouco, como profissionais. Esta é a figura geográfica do concursando. Dirijo-me, pois, aos que têm responsabilidade e querem ser aprovados.
Esta obra é uma adaptação e uma reformulação de meu livro Tudo o que você precisa saber para passar em concursos jurídicos (Saraiva, 3. ed., 2009) e do audiolivro Tudo o que você precisa ouvir para passar em concursos (Saraiva, 2008), direcionada agora a todos os concursandos, de todas as áreas, e preparada a pedido do professor Reinaldo Polito, que tanto tem contribuído para a comunicação neste país.
Não importa onde você, leitor, esteja: em casa, no trabalho ou no lazer, no ônibus ou no avião. O que importa é aonde quer chegar. Daí o meu compromisso. Quero participar da realização de seu sonho.
Ajudando não só você, mas milhares de candidatos. Observando os melhores, condenso aqui as superdicas necessárias à sua aprovação. Siga-as. Com o sucesso, a felicidade virá por acréscimo.
O autor

Tenha um projeto
Existe uma triste e incontornável verdade que preciso lhe dizer: no planejamento de nossos sonhos ou aspirações – e a aprovação em um concurso público é um deles! –, encontramos menos obstáculos do que a realidade invariavelmente nos apresenta. Dificilmente ouvimos alguém falar que a aprovação “foi mais fácil do que havia pensado”. Em geral, ocorre exatamente o contrário: é mais difícil. Difícil, note bem o adjetivo, não impossível. É difícil apenas porque planejamos sem “apalpar” devidamente a realidade, em geral, pela inexperiência do concursando, que, como marinheiro de primeira viagem, nunca antes se submeteu ao desafio. E isso é natural, pois há muitas dificuldades e circunstâncias, até normais, que não conseguimos antever.
Eis aí uma primeira regra do jogo: o plano de estudos que você faz, o projeto que elabora não pode ser simplesmente romantizado, idealizado ou “quimérico”, como o sonho do amor-perfeito, que só existe nos jardins. Ao lado de algumas dificuldades que previr, encontrará outras variáveis, outros problemas além do que imagina sua “vã filosofia”. Motivo de desânimo? Não, motivo de conscientização, de empenho para elaborar um projeto de estudos o mais realista possível que o prepare de antemão e lhe permita “largar na frente”, como candidato consciente dos desafios que poderá enfrentar na execução de sua tarefa. Assim, as surpresas não serão tantas, e o “inimigo” poderá ser vencido mais facilmente.

Respeite o destino, mas siga em frente
Temos de considerar que, entre o plano, a estratégia de “combate” e sua execução, passa a mão invisível de algo transcendental e inexplicável, que nem a ciência, a matemática ou os saberes estatísticos e exatos podem se aventurar a predizer. Alguns chamam essas ocorrências de coincidências (boas ou más); outros, de acaso. Chamo apenas de “mão invisível do destino”, o qual nos traz provações e nos põe à prova para nos perguntar de nosso rumo e prumo, manipulando-nos do céu, como se fôssemos marionetes, buscando medir a força da alma que nos faz humanos, e não meramente bonecos. Daí a necessária resistência individual para vencer obstáculos e não desistir. Daí o valor dos vencedores, que não fraquejam diante das primeiras dificuldades.
É fato. Todos nós enfrentamos ocorrências variadas, tornando o caminho traçado mais ou menos árduo. Por isso, por mais benfeito que seja um plano de estudos posto no papel, não passa de um papel. Depois, muita coisa entrará em cena para o sucesso ou fracasso de nossas pretensões. O imponderável é uma carta que sempre está no jogo.
Mas de quais ocorrências falamos? Tanto podem ser comuns quanto inimagináveis, tanto boas quanto más. Assim, um prêmio conquistado, um amor correspondido e uma boa notícia qualquer que elevem a nossa autoestima jogam a favor de nosso ânimo, tornando-nos mais confiantes e, assim, mais produtivos no estudo para o concurso. Por outro lado, há circunstâncias, como um acidente ou incidente, que insistem em nos desviar do rumo traçado, como a triste e inesperada doença de alguém da família, a indesejável perda do emprego...

Não espere mágica
Fixe, desde logo, uma tabuleta mental: “O mesmo fogo que amolece a manteiga endurece o ovo”. Seremos “manteiga” ou “ovo”? Enfraqueceremos ante a adversidade ou nos fortaleceremos nela? Outra tabuleta: “Nenhuma força me deterá na execução de meu projeto profissional de vida!”. Portanto, o máximo de planificação não evitará as surpresas, mas, mesmo que estas surjam, não irão nos derrotar, e sim fazer-nos ainda mais fortes, melhorando nossa atuação pelo incremento do desafio.
Depois, sonhe com o possível e trabalhe com a realidade.
Sonhe, pois, paradoxalmente, com o “real”. Não há, por exemplo, como imaginar-se passando em um concurso do qual uma das matérias básicas seja o inglês se não tiver a mínima intimidade com esse idioma. Sorte tem limite, e mágica é outra coisa. Assim, não adianta sonhar com o que naturalmente não se pode ter: se a natureza nos deu olhos negros, de nada adianta querer que sejam azuis, a não ser de forma artificial; se já somos adultos e não medimos mais que 1,65 m de altura, medir 1,90 m é realmente um sonho irrealizável... Da mesma forma, não adianta sonhar em ser aprovado se você não estudou suficientemente para a aprovação. Convenhamos, querer passar sem estudar não é sonho, é ingenuidade ou, como dizia um amigo médico, indício de “achado psiquiátrico”.
Digo isso porque existe um quadro clínico chamado de “ilusão de indulto”: a pessoa está condenada à morte (ou seja, não estudou, não vai passar), mas, precisamente na hora de sua execução (hora da prova), começa a acreditar que ainda receberá o indulto que lhe trará a salvação no último instante (um anjo descerá dos céus e soprará a resposta das questões em seu ouvido!).

Identifique seu ponto de obstrução
Você ainda não passou em um concurso, embora tenha prestado muitos? Entrou para o rol de “concurseiros profissionais”, situação indesejável que rouba grande parcela da juventude de muitos candidatos? Estudou e percebeu que não aprendeu convenientemente? Deve, então, identificar com a máxima sinceridade e clareza os seus “pontos de obstrução”, ou seja, onde está emperrado. Acredito que haja três – não mais do que três – possíveis terrenos onde possam se encontrar os tais “pontos”. Cabe a você vasculhar tais terrenos para identificá-los devidamente: o plano psicológico, o comportamental e o cognitivo (veja também a dica 5).
O primeiro, o terreno ou plano psicológico, é onde se agrupam traumas, crises, transtornos e patologias, ou seja, situações que envolvem o aspecto psicológico ou psiquiátrico, de intensidades variáveis, reclamando tratamento especializado para não comprometer o êxito do estudo do candidato.
Nesse sentido, parte de nosso inconsciente ou subconsciente responde pelo nosso consciente, isto é, não temos “consciência” disso. Mais que um jogo de palavras, é um jogo mental, pois a natureza e a vida fazem de nós um brinquedo. Descobrir os esconderijos da alma, onde se originam muitas feridas afetivas, pode explicar a razão pela qual emitimos mensagens ao nosso sistema nervoso dizendo “não conseguirei” ou “não posso” quando, é evidente, deveria ser exatamente um comando oposto, positivo.
Nesse plano, muitos candidatos sofrem com a síndrome do up and down, alterando altos e baixos, entusiasmo e depressão. Uma consulta médica ou psicológica pode ajudar a arrumar ou ajustar nossa máquina mental, possibilitando a remoção de lixos emocionais, em uma varredura necessária para melhorar nossa atuação.

O plano comportamental e o cognitivo
Tratemos do terreno comportamental, pois este gera consequências. Como será aprovado em um concurso o candidato que perdeu o foco de seus estudos ou desviou-se da finalidade, por exemplo, lendo ou estudando o que não é objeto da prova? Por mais que estude, não passará, pois o que aprendeu não está direcionado para o concurso. Pode, assim, dissertar maravilhosamente sobre coisas que não dizem respeito à matéria do exame. Por outro lado, como ser aprovado se o candidato faz todos os concursos que aparecem pela frente, sem critério, estudando às pressas as matérias mais inusitadas, atirando para todos os lados, no melhor estilo “se passar, passou”?
Assim, é no cotidiano do concursando, em suas pretensões, no seu modo de ser, que se percebe se seu comportamento está adequado ao que se propõe. Não há mágica. Há uma relação de causa e efeito: se passou, é porque houve um comportamento adequado e justificador do sucesso. Houve origem. Desse modo, falamos que há uma ordem, de dentro para fora, que nos manda obedecer a um determinado padrão comportamental, cuja essência é a disciplina focada nos estudos. Note bem: não em qualquer estudo, mas “no estudo”, correto, direcionado, objetivo.
Também pode ocorrer um déficit do candidato no plano cognitivo. Trato aqui de todo o processo de conhecimento. A escolha do método de aprendizado, o que se pretende aprender, por onde e como aprender. Definitivamente, nesse terreno, principalmente quando em interação com os anteriores, podemos encontrar a maioria das causas de nossas falhas e fracassos.

Siga um ou mais métodos de estudo
Se não existe mágica, o que importa é a ciência da experimentação. Ou seja: para qualquer pessoa, em qualquer país, invariavelmente, o método de estudo será sempre um dos seguintes:
1. Ler e reler várias vezes. É com a técnica da “martelação” que o conhecimento “entra”. Há coisas que compreendemos, há coisas que verdadeiramente decoramos. Um conhecimento se apreende; uma fórmula ou método mnemônico se decora.
2. Apontar, grifar, comparar, fazer chaves, sublinhar. O cérebro aprende por analogia e para isso é obrigatório cotejar situações.
3. Gravar e ouvir posteriormente a leitura gravada. Assim, você se obriga a se concentrar para a leitura; logo, aprende; obriga-se a se concentrar para a audição; logo, revisa.
4. Resumir. Este método obriga-o a refletir sobre os pontos mais importantes e a concentrar-se, sobretudo pela necessidade de fazer uma resenha lógica.
5. Discutir com um colega os pontos mais relevantes. Na afirmação ou na negativa, o cérebro desperta para o aprendizado.
6. Explicar, “dar uma aula” a um colega: as mesmas virtudes do modelo anterior, somadas à natural pesquisa anterior à “aula”.
7. Estudar em grupo: para situações especiais, tem como objetivo a melhor fixação do conteúdo. É um método de aplicação esporádica, para que a intimidade não gere a dispersão e a quebra da “solenidade” do estudo.
8. Elaborar modelos mnemônicos, como as associações de ideias, para aprender princípios, gravar conceitos ou reter classificações.
E estudar pelo computador ou internet? Trata-se, somente, de uma adequação aos novos tempos, mas que, na prática, equivale a qualquer um dos pontos já vistos.

Quem é você?
Muitos candidatos não se conhecem, ou não buscam compreender-se. Para a definição de um método próprio, é preciso autoconhecimento, o que implica respeitar a própria “especial condição de ser”, isto é, sua individualidade.
Cada um de nós é um “individUM”; portanto, somos únicos. Somos uma interação do físico com a mente ou espírito, “in” (partícula latina que significa “não”) “dividum” (diviso, dividido). Ou seja, somos “não divididos”, mas inteiros, uma “ideia total” em nós mesmos. Não existe outro, belo ou feio, inteligente ou desprovido de inteligência, no mundo inteiro, absolutamente igual a mim. Quer gostemos ou não, somos únicos. Assim, nossa “especial condição de ser” é uma combinação de misturas diversas do bio (nossa carga geneticamente recebida por herança natural) e do meso (a aculturação ao ambiente circundante), resultando em um processo de interação dos dois.
É por isso que uns gostam de estudar de uma forma, outros de modo absolutamente diverso. Assim, nos pontos principais, nas questões ou temas mais relevantes, nas lições mais difíceis, aprenderemos ou não se soubermos diagnosticar nossa sensibilidade particular para o aprendizado.
Cada qual aprende de uma forma. Existem alunos que são mais auditivos: ouvem e registram, aprendendo; outros são mais visuais: um bom quadro-negro com as anotações, a leitura do livro, provocam uma fixação melhor do conteúdo da matéria. Outros, como eu, a par do aprendizado convencional, necessitam investir boa parte do tempo resumindo a matéria, porque se obrigam a raciocinar, não se dispersam, concentram-se e, logo, aprendem.

Onde você estuda?
O ambiente de estudo deve ser tranquilo, silencioso, para permitir concentração. Um quarto, uma sala, um canto qualquer, desde que lá você possa permanecer ereto, posição adequada a proporcionar-lhe o necessário grau de tônus muscular para mantê-lo atento. Deitar na cama é abstrair-se; da abstração ao relaxamento é um passo; deste para o sono, um suspiro.
A biblioteca, por exemplo, é um bom lugar para os estudos. Lá, recordam professores norte-americanos, não há aparelhos de TV ou retratos de namorados ou namoradas para os quais olhar, proibindo-se conversas e evitando-se distrações. Se for à biblioteca, siga o conselho dos sábios: sente-se de costas para a porta de entrada. Assim, você evita a tentação de acompanhar o entra e sai de gente, cuja única função, parece, é levar à dispersão. Sentar-se de frente costuma ser fatal; a cada abertura de porta, surge a vontade de olhar para quem entra, e, segundo o escritor Oscar Wilde, “o único modo de se livrar da tentação é cedendo a ela”.
Da mesma forma, uma janela aberta com uma paisagem inspiradora pode agradar aos olhos, mas definitivamente não vai ajudá-lo a passar no concurso.
Por outro lado, com a desculpa de buscar um local mais tranquilo para estudar, muitos concursandos fazem diariamente uma maratona. Atravessam longas distâncias para então chegar ao tal “ambiente propício”. Não sei se a busca deve ser tão longa assim, por melhor que seja o local. Uma hora para ir, outra para voltar são duas horas por dia. Não há como economizar esse tempo, estudando em um lugar mais próximo? Contabilize o tempo e veja o quanto perdeu de informação em alguns meses. Pertence a Napoleão Bonaparte a seguinte lembrança: “O espaço se recupera, o tempo não!”.

Respeite seus limites
Como se preparar para um concurso e, ao mesmo tempo, fazer uma severa dieta hipocalórica, uma agressiva restrição alimentar, impossibilitando a concentração? Os olhos no livro, o pensamento viajando sobre uma torta de chocolate...
Pode parecer gracioso, mas o físico não é dado a concessões. Necessita de combustível para trabalhar, sem o que a máquina cerebral não funciona adequadamente. Não é hora para grandes sacrifícios físicos. Se o corpo sofre, a mente padece. Da mesma forma, empanturrar-se é outro obstáculo ao saber. Ambos, a falta e o exagero de alimentos, levam a uma espécie de fadiga, inimiga do conhecimento. E há a fadiga em si, como a dos atletas que exageram nos exercícios, levantam cem quilos na academia e, em casa, já não têm força para suportar o peso de um livro ou de uma caneta. Exaustos, fingem estudar.
De manhã, observamos uma situação emblemática, quando vamos para o trabalho e sentimos uma “fresca alegria do espírito”, o que nos possibilita interessarmo-nos por coisas pequenas, até insignificantes. Dessa forma, descansados física e mentalmente, analisamos qualquer acontecimento que se dá na órbita dos nossos sentidos e que se imprime com exatidão em nossas recordações. Estamos alertas: vemos, ouvimos e aprendemos. À noite, e sempre que estamos cansados, nada nos interessa, seguimos em um estado de sonolência, praticamente entorpecidos e com grandes déficits de atenção.
Assim, o jejum produz efeitos análogos aos da fadiga, como a percepção mais lenta, atenção fraca, dificuldade em reter o aprendizado e memória falha.
A sabedoria popular já afirma não existir sã filosofia em “barriga vazia”. Nem naquelas muito cheias. Nem nos cansados.

Faça e siga um projeto de estudos
Aja como um marinheiro para não ficar perdido no alto-mar das informações: estabeleça uma rota ou um plano de estudos, em que você definirá um horário para cada matéria.
Assim, organizando um horário, você poupará tempo, evitando vacilar sobre o que deve ou não fazer. Da mesma forma, ao distribuir racionalmente as matérias em horários predeterminados, evita estudar uma em detrimento de outra. Como cada qual tem um horário próprio, só você poderá preparar e seguir sua agenda. Falamos aqui, então, de disciplinas (matérias), de disciplina (perseverança) e de horários. Chamo isso de projeto de estudos.
Observe:
1. Destine mais tempo aos assuntos mais difíceis e menos aos considerados mais simples.
2. Divida o aprendizado de uma matéria em várias sessões, sem concentrar tudo em uma única sessão. Rende mais.
Exemplo de divisão do tempo:
Fazer tabela de estudos, ex.: História, segunda-feira das 8 às 10h; Português, das 10h15 às 11h30 etc.).
Evidentemente, o planejamento deve ser feito em função do concurso que você irá prestar, destinando-se mais tempo às matérias de maior peso.
Não se afaste de seu plano de estudos. Esta será sua bússola para que nenhuma tormenta o desvie. Nada deve tirá-lo dessa rota. Seja candidato até a medula: converse sobre concursos com amigos que tenham o mesmo interesse, assim você não só continuará em seu método, como agregará conhecimentos.
Quando se quer aprender bem um idioma, não se viaja para o país onde ele é falado? Bem, aqui temos também um idioma – o idioma de cada concurso (Receita Federal, Banco do Brasil, Polícia, Carreiras Jurídicas) –, porém limitado por fronteiras próprias: as suas, candidato! Há uma diferença, entretanto: para aperfeiçoá-lo, você não precisa viajar.

Estudar é transpirar
O trabalho do concursando não é meramente executar uma tarefa ou fazer “algo”. Não. Quando falamos em execução de um projeto de estudos, falamos automaticamente em trabalho, significando que nos entregamos a ele com as profundezas de nosso ser, mergulhamos na ideia por inteiro, sem espaço para divagações.
Todo trabalho implica algum tipo de sacrifício. É um momento de imersão total na atividade (estudo) desempenhada, sem deixar a mente distrair-se. Pensar sobre a matéria de estudo, refletir sobre ela ou apenas executar uma tarefa ainda não é propriamente o trabalho a que me refiro. Não adianta se enganar: o esforço em si não é trabalho; o esforço apenas caracteriza uma parte, marca ou preparação para o trabalho, como acender velas não é rezar uma missa. Portanto, o verdadeiro trabalho de estudo implica a mobilização total do ser, sem o que é esforço sem proveito, vela sem iluminação.
Dessa forma, se quisermos realmente saber o quanto estudamos, é preciso computar quantas horas reais estudamos; do contrário, toda conta será inverídica. Assim, a pausa para descanso, o pensamento disperso, o alheamento de espírito não são “estudo” e não devem ser contabilizados como tal.
Ademais, para trabalhar não é necessária a inspiração. Trabalho não é letra de canção, não é poesia, não requer grandes inspirações. A falta de inspiração, a rigor, é desculpa muito comum a quem não está disposto a estudar. Podemos trabalhar com grande afinco (esforço = transpiração) e sem inspiração. A falta de inspiração é o escudo mais comum dos preguiçosos, e esperar por ela é adiar indefinidamente o trabalho de estudo. Conclusão: estudar é transpirar.

Compreenda os cursinhos preparatórios
Os cursos preparatórios para concurso costumam ter bons métodos de ensino e bons professores. Passam por um crivo de mercado: só sobrevivem os bons, em uma competição cada vez mais seletiva. São um excelente caminho, embora não sejam toda ou a única estrada.
A vantagem dos cursos é que neles as matérias vêm mastigadas, a informação é apresentada de forma pontual e apenas a essência, isto é, o que realmente tem importância, é ensinada em aula. Ali aprende-se o essencial, cria-se o ambiente propício para uma saudável competição, busca-se, enfim, aprimorar o saber.
Por que costumam dar bons resultados? Porque voltam suas baterias a um foco preciso: os concursos. Ou seja: você compra um produto em razão de sua necessidade. Direta e objetivamente, sem rodeios, os cursos preparam para a Receita Federal, para a Polícia Rodoviária ou Federal, o Banco do Brasil, a Petrobras, a Magistratura, o Ministério Público, a Defensoria ou o exame da OAB. A faculdade prepara o aluno para o universo de atividades, não somente para uma. Na faculdade, igualmente, por haver mais tempo, mais tempo se dispersa, principalmente por parte do aluno, pois ele imagina que o tempo lhe sobra. Assim, muitas aulas também se arrastam, longa e demoradamente, sem concisão, sem “tiro ao alvo”, com rodeios e piadas, com histórias e mais histórias.
Nos cursinhos, a cobrança é mais direta, e o aluno não pode – e não quer – perder tempo. Mais seletivo e exigente, controla o “time de professores” com mais rigor. A exigência é tamanha que se torna mais difícil um “mau professor” permanecer no cursinho que em uma faculdade, onde normalmente é tolerado. Isso, entretanto, não deve ser entendido como regra. Mas uma coisa é certa: em um curso preparatório, o ensino é mais puxado, porque tem foco.

Compreenda os cursos telepresenciais
Os cursos telepresenciais consistem na geração (em estúdio de televisão), transmissão (via satélite) e recepção de imagens e sons (nas unidades e salas de aulas). São uma ótima e moderna forma de transmitir conhecimento e possibilitar o aprendizado.
Quem não os conhece imagina que as aulas sejam cansativas. Não. Com recursos pedagógicos de última geração, audiovisuais, estilísticos e de informática (suporte ao aluno), permite-se um excelente nível de ensino e aprendizado, proporcionando a interação professor-aluno.
Se no “cursinho” presencial o professor já é mais conciso e direto que na faculdade, selecionando o que realmente tem importância e indo direto ao ponto, no curso telepresencial isso é ainda mais exigido, porque há o “compromisso da tela”, o visual, o horário de entrar e sair do ar. Assim, tudo é preparado, nada improvisado, tudo é feito à máxima perfeição com o intuito de acertar.
Na aula presencial, o professor pode errar: não há registro, a não ser perante os alunos; na aula telepresencial, muitas pessoas, em várias regiões do país, registrariam o erro. Erra-se menos. As estatísticas têm demonstrado a excelência do método telepresencial, apontando cada vez mais um preparo melhor dos alunos em teleaulas.
Chegaram a me perguntar: “Professor, então é melhor o telepresencial que o presencial?”. Não é possível comparar exatamente. Mas posso dizer: como o risco de um dano (informação errada, português incorreto, gafes etc.) é maior no telepresencial, pela quantidade de pessoas que estarão expostas à informação, em geral os professores precisam se preparar melhor. Naturalmente, a afirmação comporta muitas exceções.
O importante é que, no momento de escolher entre o cursinho presencial e o telepresencial, o concursando considere o melhor para os seus estudos, levando em conta as variáveis: horário, local, duração do curso, orçamento disponível para custeá-lo etc.

Comece já
Adiar o início dos estudos é postergar a data da aprovação ou relegá-la ao “Dia de São Nunca”. Aqueles que muito esperam – por inspiração, ânimo, melhores dias – para começar a estudar apenas dificultam o combate para quando efetivamente decidirem entrar nessa guerra. É uma lei inflexível – ainda que condicional – do destino do concursando: se hoje está ruim, amanhã pode estar pior! E depois de amanhã, pior ainda. Aqui, o “antes tarde do que nunca” tem de ser compreendido com uma pitada de sal. Como em uma cirurgia necessária, “opere logo”, pois pode ser que amanhã, neste mesmo horário, já não seja possível. Assim, a concorrência aumenta, as matérias ficam mais difíceis, adicionam-se outros saberes, aumenta, enfim, o risco do insucesso.
Candidato bom é como aquele banhista que, no inverno rigoroso e sem chuveiro elétrico, entra na água e não enrola, na certeza de que, quanto mais tempo ficar descoberto, nem seu corpo nem a água esquentarão. Demorou, esfria mais e sofre mais. Assim, a atitude começa na disposição para a “guerra”. Ficar inerte é ser atingido facilmente pelo fogo contrário; mover-se lentamente é pouco mais que ser um alvo semimóvel, como a tartaruga, entre os animais. A ordem, portanto, é começar, e começar rápido!
Qualquer escritor, poeta ou compositor sabe que uma frase péssima vale mais que um papel em branco. A sabedoria, aliás, é antiga. É muito mais fácil partir de algo que de nada. Assim, antes da frase, não se preocupe, coloque um primeiro ponto, depois virão a letra e a palavra. A frase será consequência. Não ficou boa? Arrume. Diria o Millôr Fernandes: “É melhor um mau hálito que hálito nenhum”. Comece.

Corrija as imperfeições
Ao dizermos que é preferível uma má frase a frase nenhuma, queremos dizer que inexiste um estudo acabado, pronto, isto é, que uma vez terminado esse estudo, o candidato estará automaticamente aprovado. O candidato somente abandonará o estudo no futuro, após a aprovação, conforme explicarei a seguir.
Todo estudo – trabalho de estudo! – nada mais é que a realização de um esforço e de uma mobilização do ser, de forma mais ou menos organizada, na direção de um aprendizado. Tal conhecimento – o aprendizado – visa a aprovação, certamente, mas esta depende de variáveis, como veremos em outras superdicas.
Quando falamos na “correção de imperfeições”, queremos dizer que cada matéria pode ser mais ou menos aprendida, como cada frase, mais ou menos bem (ou mal) escrita. Depois, ao repassar os estudos, melhoraremos o nível do saber, como o escritor, relendo o que escreveu, ajustará a frase, melhorando-a, reescrevendo-a. Não existe em literatura um “trabalho acabado”, dizia o filósofo Paul Valéry, somente “obras abandonadas”. Vale dizer: em dado momento, o escritor coloca um ponto-final e deixa de continuar a frase, arrumando-a, melhorando-a. Se continuasse, o fruto de seu labor poderia ser outro. Mas o que conhecemos por obra acabada nada mais é que a “pontofinalização” da obra por seu autor.
O concursando, da mesma forma, arrumará sempre mais e mais, na ânsia de aprender, para ser aprovado. Buscará incessantemente o conhecimento necessário. A sua conquista, a aprovação, não significa que ele sabe ou aprendeu tudo. Significa que o aprendido lhe foi suficiente. Portanto, nesse momento, “abandona” aquele estudo específico. Diferentemente do escritor: um abandona quando decide que seu trabalho já está bom; outro, o concursando, quando os outros lhe dizem isso, ou seja, quando é aprovado.

Não dê desculpas, dê um sentido
Teríamos de escrever uma obra inteira se quiséssemos tratar mais especificamente do “saco sem fundo” de desculpas possíveis a um candidato que não estuda seriamente. É a falta de dinheiro. O problema afetivo. A falta de inspiração. A doença na família. A própria doença. A falta de método. A falta de base escolar. A má distribuição de renda do país e até a influência da maré, do vento ou da Lua podem interferir no seu ritmo – ou na falta – de estudos. A mente humana é pródiga em arrumar desculpas para a preguiça. O que mais chama a atenção é: se a energia mental gasta na justificativa convergisse para o estudo, teríamos sucesso, e não insucesso, mesmo que em ambos houvesse gasto de energia.
Pense em dois grandes autores franceses, Marcel Proust e Pascal. O primeiro tinha asma, sofria terrivelmente e só escrevia em um quarto cheio de vapores para inalações, sofrendo constantes privações de ar, vivendo em péssimas condições. O segundo escreveu sua melhor obra quando estava gravemente doente.
Os exemplos são infindáveis. O esforço, a determinação relegam as dificuldades a um segundo plano, a menos que sejam mesmo intransponíveis. Chego a me questionar o que é mais difícil: estudar na dor ou na festa? Pois cada uma furta de nós a essencial concentração. Embora não se queira sofrer, o certo é que a construção de nossa paz de espírito é mais um problema nosso que das circunstâncias. Com determinação, todos sobrevivemos e crescemos, mesmo nas adversidades.
Dê um sentido, sua realização; não dê desculpas.

Anote as aulas
Bem, você faz o curso preparatório “A”, “B” ou “C”. Deixe-me questioná-lo: você toma notas em aulas? Melhor dizendo, você escreve em seu caderno tudo o que o professor fala ou simplesmente se limita a confiar em sua capacidade auditiva e em sua memória? Seleciona trechos da matéria de acordo com a importância que imagina ter? Evidentemente, se sua postura for meramente passiva, ou muito seletiva – sobre o que anotar ou não –, nem é preciso dizer que, de tudo o que você estudou, nada ou quase nada ficará. Você precisa ter uma memória prodigiosa para, apenas ouvindo, sem anotar, aprender tudo. Caso você seja assim, apresente-se: o mundo agradecerá a revelação do prodígio! Pessoalmente, confesso, até o momento, devo dizer que jamais conheci alguém assim.
Há duas maneiras de aprender a nadar: a primeira é debater-se, jogando água para todos os lados, sofrendo, imergindo e submergindo como um submarino humano, enfim, quase se afogando; a outra é compreender o que é a água, entrando em sintonia com ela, simpatizando com o seu movimento, fazendo-se uma extensão e quase um prolongamento dela. No segundo modo, aprende-se com técnica e menor risco. De qualquer forma, tenho certeza: se entrar na água e simplesmente cruzar os braços, sem fazer nada, muito provavelmente você irá afundar! Assim é o aluno que se limita a ouvir. O estudo é mais que isso: você precisa ter mecanismos de introjeção do conhecimento, mecanismos que auxiliem a apreensão desse conhecimento. A audição é um deles, definitivamente; a leitura, outro; e, com muita certeza, o apontamento, a necessária atenção ao que se escreve, o exercício da escrita mais um, e bem importante.
Decida: afundar ou navegar, eis a questão!

Cobre do professor ou do curso
Você está fazendo um curso preparatório para determinado concurso. O professor não lhe agrada? Todos os professores não lhe agradam? Na primeira hipótese, pode ser uma questão pessoal; na segunda, provavelmente o curso não é bom. Nunca vi unanimidade no elogio ou na crítica. Pode ser também que o professor, podendo render “10”, por variadas razões esteja rendendo “7”. Cobre dele um rendimento melhor; ele até ficará contente com seu apoio e compreensão. Depois, se preciso, solicite à direção do curso melhorias das aulas, pois elas podem estar deixando a desejar. Nada feito? Mude de curso!
Um bom curso pode não ser unanimidade, é verdade, mas também não pode deixar de ensinar, quando o pressuposto é exatamente o contrário. Não há dúvidas de que existem alunos que buscam “bodes expiatórios”: não estudam, não aprendem e não passam, em sucessiva e obrigatória lógica, e jogam a culpa no professor ou no curso. Nesse caso, um bom espelho ajudará na busca das imperfeições. Às vezes vemos um cisco no olho de outro, mas não enxergamos a trave que está em nossos próprios olhos. Basta, pois, uma sincera análise para saber se a culpa está lá ou aqui e buscar o conserto.
Existe um tipo de aluno que está de mal com o mundo. Não há professor que dê jeito. Com favor, elogiará um ou outro – na pretendida ânsia de disfarçar seu problema –, mas o teor das críticas será tão agudo e tão generalizado que, ao fim, perceberemos que o elogio nada mais propunha que tornar a crítica legítima.
Outra vez: selecione o curso, busque os professores que lhe agradem, escolha as apostilas ou livros com os quais goste de estudar. Trabalhe. O caminho é esse.

Tome as anotações do professor
Dar aula é preparar a aula, decodificar a matéria, esmiuçá-la, destrinchá-la e, por fim, expô-la. Com clareza, com maestria, com didática. Com magistério. Dar aula não é “jogar” matéria; não é ler matéria ou apontamento. Dar aula – ou, como preferem os puristas, “ministrar uma aula” – é bem mais que isso. As boas escolas, aliás, deveriam ter por lema para seus professores: “Ensinai, ensinai!”. E aos seus alunos: “Estudai, estudai!”.
O professor não pode ser mero repetidor de textos, leis ou apontamentos. Também não pode ser mero recitador de coisas decoradas. Ambos começam com “p”: professor e papagaio. É verdade, há coisas e coisas e, portanto, alguns conceitos só entram com muito esforço (La letra con sangre entra, dizem os espanhóis), daí a “decoreba”. Mas a essência da matéria, seu conteúdo mais claro e profundo, o professor precisa saber, ou não conseguirá ensinar.
A simples leitura de apontamentos pode revelar zelo, mas também desconhecimento: zelo por preocupar-se em transmitir um conteúdo ao aluno; desconhecimento porque, amparado na leitura da aula preparada, falta a base necessária para improvisar as palavras. Veja bem: o bom professor já tem as ideias, os conceitos; apenas improvisa as palavras, em aula, pois estas servem para vestir aqueles.
Sei de um professor que preparava perfeitamente suas aulas, mas, em vez de “dar” uma aula, apenas lia – e mal. Assim, os alunos descobriram uma fórmula: dispensavam-no de falar em aula e tomavam emprestado seu maravilhoso caderno. Assim, poupava-se o professor da aula, e os alunos, da perda de tempo com a chateação. Com o caderno, repleto de apontamentos inéditos, ficava mais fácil o estudo posterior. Conclusão: se for esse seu caso, tome o caderno ou os apontamentos do professor.

Mude de atitude e busque apoio
Às vezes, o candidato já atingiu uma fase de saturação no aprendizado. O que sabe é suficiente – e de sobra – para passar, mas alguma força estranha, algum obstáculo impede-lhe de render plenamente no dia do exame. Algo se passa, portanto, no plano psicológico, comportamental ou cognitivo. A saída, nesses casos, não é estudar mais, mas sim promover uma mudança de atitude, outro olhar sobre o concurso, uma perspectiva diferente sobre a vida, enfim, uma reprogramação de sua existência, a repaginação de seu projeto de vida. Vem daí a força do apoio de amigos, familiares, professores, no sentido de remover esse empecilho, esteja onde estiver.
O principal a fazer é aprender a não “absolutizar” o valor dos concursos, quer dizer, não superdimensionar a importância do concurso. Concurso não é vestibular para a felicidade.
Planejar uma profissão, estabelecer o projeto de concurso, reconhecer-lhe importância e segui-lo fielmente é o melhor caminho para o sucesso. Contudo, conheço muitos candidatos que não tiveram êxito justamente porque super-dimensionaram a importância do concurso em seu contexto de vida. Nunca cogitaram, nem por hipótese, um “plano B”. Tornaram, assim, a aprovação a condição exclusiva para a felicidade. Isso trouxe mais peso à já grande responsabilidade do concursando, gerando exagerada pressão, pois às suas naturais preocupações agregou-se outra, mais grave: ser ou não feliz.
Portanto, não torne absoluto um valor que é relativo: passar em concurso!

Diferencie “aprovação” de “realização”
Embora recomende-se a saudável persistência e a obstinação em nossas ações, existem variáveis na vida que precisamos considerar. Uma delas é a força do destino.
É difícil afirmar que nós fazemos nosso destino. Existe uma porção “divina” que talvez seja a mais importante.
Podemos fazer por merecer, agir corretamente, esforçarmo-nos ao máximo, mas a decisão final depende de um sopro de fatalidade, sorte ou meramente destino. Isso não é com a gente. Por isso, devemos sempre ter um “plano B” – até um “C” – para salvarmos o “A” ou a nós mesmos, e isso consiste em buscarmos nossas realizações eventualmente em outras searas, campos, concursos etc.
Assim, respeite o seu talento especial.
Ninguém sabe o talento que pode se revelar em você na função pública ou na iniciativa privada. Assim, assimile a inteligência da vida: absoluta mesmo somente esta, a vida... E a morte. O mais é cambiável, mutável, por força de necessária relativização.
Não torne o concurso a “razão de sua existência”: esta não é a única fonte de felicidade e, em muitos casos, ao contrário, pode ser a fonte de frustração.
O teólogo Fulton Sheen dizia: “O fim do homem na Terra é ser feliz e fazer alguém feliz”. Assim, você é maior do que um concurso, e não é o fato de não passar que o diminui. São simplesmente as agulhas do destino tecendo caminhos. Respeite-as. Reverta sua inteligência ao planejamento e à execução de outras coisas.
Nunca direi que você deve abandonar a ideia, digo somente que deve estabelecer um prazo razoável, e, caso ele não dê certo, passar então ao “plano B”. Por força de opção, não por força de obrigação. Só o fato de ter na manga outra carta já dá mais alívio ao estudo.

Imponha-se um prazo
O prazo razoável para o candidato “A” passar, ele que é solteiro, tem boas condições financeiras, pode ser três, seis, oito anos. Mas, e o de “B”, que tem responsabilidades familiares, é pai ou mãe, ou “C”, que luta pela subsistência? Poderão eles permanecer seis anos após o término da faculdade apenas estudando? Assim, como o método de estudo é variável, também o “tempo de concurso” variará de acordo com as contingências de vida de cada um.
Em geral, não desistimos de nossas obras, mas desistir de uma pode ser o desafio e a realização de um caminho diverso. Ou seja, desistimos do concurso “A”, mas fazemos o concurso “B”.
Não coloque mais um “anteparo” em seu projeto de vida, a ponto de impedi-lo de ver novos rumos e mais opções de ser feliz.
Veja o concurso apenas como um caminho.
Não quero desencorajá-lo, quero animá-lo, mas fazê-lo entender que o concurso é meramente um caminho para a realização. Definitivamente, não é o único. É meio, não fim. Não se abata com a adversidade, lembre-se: você é maior que um concurso, pois a felicidade nada tem que ver com uma função profissional, e esta não é a única nem a mais importante razão de nossa existência.
Assim, passar não é, necessariamente, ser feliz.
Não esmoreça, mas lembre-se de que, mais importante que ser aprovado no concurso para a Polícia, o Banco do Brasil ou o Ministério Público, é ser vencedor no “ministério privado”; mais importante que ser juiz é ser feliz. Senão, todas as autoridades seriam felizes, e, asseguro-lhe, não são.
Desejo-lhe sorte para que encontre sua realização pessoal. Isto é mais do que lhe desejar a mera aprovação em concurso.

Entenda a relação sucesso/sacrifício
Lendo há alguns dias a autobiografia de meu cantor francês favorito, Charles Aznavour (Le temps des avants), deparei com uma afirmação que ele atribuiu ao escritor norte-americano Harold Robins: “O público ama as histórias de sucesso, particularmente se houve muita luta para se vencer e o começo foi bastante difícil”.
Nesse sentido, asseguro-lhe, pode amar sem receio minha história, pois em termos de encontrar dificuldades na vida “fui grandemente servido e não devo nada a ninguém”, para aproveitar a voz do cantor. Nada é fácil. De minha parte, não contarei os tombos e as dificuldades, pois não vejo aqui palco para um desfile de pequenas tragédias. Mas elas existiram, certamente. Hoje, entretanto, sou um vencedor, uma história real de algum êxito que pelo menos posso dar como testemunho a você, leitor. Então, com base nisso, reafirmo que, apesar das durezas da vida, podemos, de certa forma e em certa medida, vencer.
Compreendam o que é ter sucesso.
O que é o sucesso, aliás? Mais do que se diz em termos gerais, menos do que se pretende em termos pessoais; mais abstrato e genérico que se costuma imaginar, enfim, mais inteligente em favor do progresso humano.
Portanto, sucesso não é passar no concurso, conseguir um emprego, conquistar fortuna; é menos que isso e, ao mesmo tempo, é mais. Como a doutrina minimalista da moda atual: “Menos é mais”. Sucesso, na lição de Ralph Waldo Emerson, famoso escritor e poeta norte-americano, é “Rir muito e com frequência; ganhar o respeito de pessoas inteligentes e o afeto das crianças; merecer a consideração de críticos honestos e suportar a traição de falsos amigos; apreciar a beleza, encontrar o melhor nos outros; deixar o mundo um pouco melhor, seja por uma saudável criança, um canteiro de jardim ou uma redimida condição social; saber que ao menos uma vida respirou mais fácil porque você viveu. Isso é ter tido sucesso”.

Não veja o mundo pelos extremos, mas pela ideia
Passar ou não no concurso, “dar certo na vida”, é sempre algo variável, relativo, sujeito a toda ponderação. Não passou? Outros concursos virão! Há pessoas que ganham perdendo, e outras que perdem ganhando. Não se pode absolutizar o concurso, sob pena de transformá-lo em uma obsessão, uma monomania, na única razão de viver. Tem gente que se mata de trabalhar e diz estar ganhando a vida... tem gente que prefere morrer porque não passou no concurso – o que era para ser um meio de vida...
Felicidade é outra coisa.
O preço do sucesso, muitas vezes, é a superação de muitos insucessos, e tudo isso faz parte das regras do jogo. A primeira coisa que temos de compreender é que este não é um mundo de tudo ou nada, “passar ou não passar”, ser 1 ou ser 0, pois nada neste mundo é incondicional, absoluto ou perene. Tudo é mutável, inclusive nossa condição de candidato, nosso status de concursando. Mas o que caracteriza a juventude é a pressa e o desejo do incondicional, do absoluto, da rapidez de soluções. Não se toleram as coisas indefinidas. Quer-se tudo o mais rápido possível, o aqui e agora, impacientemente. Essa ansiedade pode ser prejudicial. Falta-nos, na juventude, o que Arthur Kaufmann, autor de Filosofia do Direito, chamou de “ambiguidade da tolerância”, quer dizer, a capacidade de tratar com medida as indeterminações, as situações insolúveis, os riscos da vida, a busca de um plano “B” ou “C”. Mas, dizem, isso só se aprende quando passada a juventude, fase em que a idade leva circunstâncias e matizes a aderir às nossas personalidades, como as conchas e as algas aderem ao casco do navio que passou por muitos portos. Chama-se a isso de experiência, quando se aprende a relativizar e a sofrer menos.
Aprendamos com os mais velhos a controlar nossas expectativas. Saibamos aguardar a nossa vez e esta chegará mais rápido.

Acabe com o seu “TIC”
Se você me perguntar quais os três hábitos mais prejudiciais aos concursandos de hoje, respondo sem pestanejar: a Televisão, a Internet e o Celular. “E as festas e as viagens?”, ponderam alguns. Ora, estas são ocasionais, circunstanciais, excepcionais, em geral não chegam a prejudicar tanto quanto a existência do “TIC”. A televisão, a internet e o celular são constantes, incorporaram-se ao cotidiano, são, pois, festas diárias.
Se o sucesso tem uma fórmula, o insucesso também. Deixe-me então patentear o nome da fórmula do insucesso: é “TIC” = televisão, internet e celular! Se fulano tem “TIC” ou gosta demais de “TIC”, será mesmo difícil passar. Para agravar esse quadro nervoso, um certo apego a novelas será mortal ao candidato. Elas fidelizam o concursando à paixão errada, obrigando-o a assistir à sequência de capítulos. É o dilema de Shakespeare reeditado. O to be or not to be (ser ou não ser) dá lugar ao TV or not TV. Digo o mesmo em relação ao tempo gasto com a parafernália eletrônica, jogos, gadgets que proporcionam diversão, ainda que não deem estudo.
Candidato bom é focado, não perde tempo e busca atalho. Compute o número de horas gastas com o “TIC” e você verá quanto da bagagem do conhecimento necessário à aprovação deixou de ser transportado. Veja quantas páginas de livros ou apostilas não foram lidas enquanto você assistia aos últimos capítulos da novela ou tagarelava, inutilmente, ao celular. E as navegações totalmente improdutivas pela internet? A recitada cantilena de que o sucesso não ocorre por acaso deve ser mantra repetido à exaustão pelo concursando, até que se automatize a lição e se coloque no “piloto automático” o seu método de estudo para, por fim, chegar ao destino almejado.

Diga não à diversão
Não faltarão amigos e falsos amigos querendo tirá-lo do prumo de seu estudo. São convites variados para festas, de aniversário a casamento, de balada a bolada. Surge daí o melhor teste para o candidato a um cargo público. É hora de testar o concursando em sua capacidade de expressão em português, ou seja, ver o nível de sua pronúncia. É preciso conhecer uma só palavra, porém a mais difícil de enunciar, ainda que composta por apenas três letras: NÃO! Será difícil passar sem pronunciá-la, e você será um funcionário, uma autoridade ou um servidor público medíocre se for incapaz de falar: “NÃO!”.
Mas, por que dizer “não” à diversão? O que é mesmo diversão? Seja no francês ou no inglês – diversion –, o significado reflete o do português, ou seja, fugir de um ponto, desviar-se de uma rota ou de algo, perder o foco da questão, entreter-se com outra coisa, afastando-se do objeto do problema. Você se diverte – ao celular, na internet – logo, afasta-se do plano de rota inicialmente traçado.
Quando você fala ao celular (espécie de diversão), são três os momentos de perda de tempo:
a) quando pensa em ligar para alguém ou se pergunta quem está ligando;
b) quando fala com esse alguém;
e, depois:
c) quando pensa sobre o que falou ou deixou de falar.
Será pior se a ligação lhe trouxer aborrecimento ou preocupação: você ficará um bom tempo refém da conversa. Definitivamente, não será o caminho mais fácil para aprender as matérias exigidas no concurso, não haverá concentração para o aprendizado, pois houve dispersão: intelectual, energética, espiritual, física, mental... enfim, diversão.

Compreenda as fases do aprendizado
As fases do aprendizado são mais ou menos interligadas. Para fins didáticos, podemos dividi-las em quatro:
1. Percepção – trata-se do registro, nos centros nervosos, do material sensorial, isto é, o que foi registrado em sua mente. O número de imagens sensoriais apreendidas em um só ato de observação depende da chamada capacidade de notação. Se você estudou por livros ou informações erradas, por mais espírito observador que tenha, já não estará efetivamente “aprendendo”, mas desaprendendo ou aprendendo incorretamente.
2. Fixação – é uma consequência da fase anterior e diretamente conectada a ela. Nossa capacidade de fixar a informação varia segundo a própria capacidade de concentração, os momentos de dispersão, a inteligência etc.
3. Conservação – é igualmente variável, pois cada qual retém mais ou menos informação, por mais ou menos tempo. A caixa-preta do cérebro humano recruta, esconde ou expulsa informações por mecanismos ainda não totalmente explicados. A conservação se dá de forma inconsciente, correspondendo a um lento processo de estratificação e desintegração das imagens gravadas, conforme um ritmo conhecido como curva do esquecimento – o que se estuda primeiro se esquece primeiro. Por isso, a distância temporal de seu estudo e a data do concurso devem obedecer a um plano previamente estabelecido. Entra aqui a necessidade da revisão das matérias em materiais resumidos (livros, anotações, apostilas etc.).
No dia do exame, entrará em jogo um quarto fator:
4. Evocação – a capacidade de chamar à lembrança, ao presente, aquilo que se aprendeu. Considere para tanto: como você quer evocar e como você pode evocar (capacidade de expressão, nível linguístico etc.), isto porque a chamada “memória da evocação” depende de fatores intelectuais e afetivos.

Identifique seus déficits de aprendizado
Cada um de nós tem déficits pessoais de aprendizado em determinadas matérias e facilidade em outras. O desinteresse e a dificuldade podem advir tanto de nossa natureza quanto, por exemplo, de um mau professor que tivemos na infância e que não ministrou de forma eficiente ou simpática o básico daquela disciplina. É preciso, então, identificar o que os clássicos chamavam de locus minoris resistentiae, ou seja, o ponto ou os pontos de menor resistência, mais frágeis, deficitários. Aprende-se mais ou menos alguma matéria em razão do próprio gosto e da própria vocação.
Por exemplo: não se justifica dar “peso 10” ao estudo de Matemática ou História a todos os estudantes se, para uns, a matéria já veio bem mastigada do colégio ou da faculdade e, para outros, ainda não foi devidamente aprendida. Assim, é preciso ajustar o foco, detectando as deficiências para buscar supri-las e, por outro lado, ao estabelecer prioridades, não perder tempo com o que já foi aprendido. Assim, não se estuda muito o que se sabe muito.
Exceção à regra: não esqueça o que você já sabe, preocupando-se com o que ainda tem de aprender. Vale dizer: cuidado, a busca incessante por outras informações não pode levá-lo a negligenciar aquelas disciplinas ou informações que você já sabe, mas que necessita conservar. Dessa forma, vale a revisão do saber adquirido, evitando-se o esquecimento.
Ilustração: a história do rapaz que foi aos EUA aprender inglês, ficou quatro anos, não aprendeu o inglês e se esqueceu do português. Mudo, foi resgatado por amigos...

Respeite sua individualidade
No 2° grau, hoje chamado Ensino Médio, ou na faculdade, incluindo as melhores, você é produto de fábrica. Não adianta. É mais um na multidão. Isso não chega a ser mau; ao contrário, é uma constatação, uma possibilidade de interação com os demais, o que lhe possibilita determinado tipo de crescimento. Ademais, é ali que está a base de sua formação. Depois, estabelecidas as igualdades, virão as diferenças. Assim, na universidade, não se desenvolvem métodos ou programas de estudos particularizados para você. Tudo é coletivo: o que se ensina, como se ensina, a hora em que se ensina, quem ensina, quem não ensina. Trata-se de um “pacote intelectual” de informações que você receberá e do qual será cobrado nos exames. A faculdade não consegue ser diferente: custos, dificuldades financeiras, pessoal insuficiente, ou seja, uma série de fatores impede a metodologia de ensino particularizada.
Todos têm, de igual forma, acesso às mesmas informações, ministradas do mesmo modo, pelos mesmos professores, com todas as características de um método coletivo para pessoas profundamente diferentes, como todos somos. Daí vem o problema. Se, após o término da faculdade, preparando-nos para o concurso, mantivermos a mesma perspectiva metodológica de aprendizado coletivo, estaremos literalmente perdidos.
Lembremo-nos, para o estabelecimento de nossa individualidade ao estudar, do filósofo Lao Tsé: “O que fui, o que não fui, tudo isso sou!”. Conclusão: da forma que sou, ninguém mais é; como nós somos, só nós mesmos; em outras palavras, cada um é, de fato, individual e originalmente único, portanto, sujeito a uma especial e particular forma de estudo/aprendizado que precisa ser descoberta.

Tenha seu próprio método de estudo
Lembremo-nos do Conde de Buffon, matemático e escritor francês: “o estilo é o homem”. E o estilo é o método. Há combinações de estilo, há estilos radicais, estilos leves, há estilos e estilos. Até professores da mesma matéria têm predileções, porque são seres humanos, logo, têm estilo; da mesma forma, cada autor tem preferências sobre o mesmo tema. Ter preferência é ter estilo, ou seja, método próprio.
Assim, cuide também para não fazer julgamentos equivocados sobre o estilo da obra. Quando lhe disserem que o autor “a”, “b” ou “c” é superficial, pare e pense: “O que quero? Passar no concurso ou escrever uma tese de doutorado?”. Portanto, é preciso entender a oportunidade da obra, inserindo-a em seu momento ou contexto de vida. Há autores que, pretendendo ser profundos, são complexos, o que pode dificultar seus estudos.
Portanto, mesmo que você tenha um livro-texto de preferência sobre determinada matéria, é preciso confrontar a informação nele obtida com outros livros para completar eventuais déficits de sua obra preferida. É um respeito também à individualidade do autor, já que não podemos conceber o mito do saber universal: um autor que tudo sabe e que explica toda sua matéria homogeneamente bem.
Salvo algumas exceções, todos apresentam pontos ótimos e pontos falhos em suas obras. Evidentemente, os melhores são os mais harmônicos, que sabem não só fazer o balanço de páginas para cada tema como distinguir o que tem mais ou menos importância, espichando ali, encolhendo aqui. É essencial fazer uma pesquisa e complementar suas informações.
Com o autor certo, o professor certo e a obra certa, você terá seu próprio estilo. E método.

Aprenda a escolher seus livros
Livros e apostilas de concurso devem ser claros, compreensíveis. Livro complexo gera complexos. A vida do concursando tem de se pautar pela lógica das coisas simples, senão não é vida. A matéria deve ser aprendida de forma simples. Além disso, tratando-se de concurso, uma obra dita “superficial” pode ser digna de elogio em vez de crítica. Note bem, ser superficial não significa fornecer informação errada, e sim nadar na superfície, mas dentro do exigido pela banca de concurso, ou seja, uma obra que nada onde é para nadar – e para nadar deve haver água suficiente – e, vez por outra, mergulha.
Pelo contrário, o estudo em obra aparatosa, volumosa, complexa, difícil mereceria crítica. Concurso não é pós-graduação, não é mestrado ou doutorado. É como alimentação: nessa fase, o concursando precisa de refeições mais leves, ainda que substanciais. Feijoada cultural ou pratos muito pesados, condimentados demais ou muito elaborados costumam causar indigestão intelectual, sem nutrir adequadamente. Afinal, o concurso não tem como objetivo o “mito do saber universal”. Não se sabe tudo e não se pode almejar tudo. Antes disso, pretende-se saber um pouco de tudo, sem querer ser mestre em “tudologia”.
Há, portanto, dois grandes tipos de livros: aqueles que, ao pegar, não se quer mais largar, e aqueles que, ao largar, não dão mais vontade de pegar. Os primeiros são bons; os segundos, ruins. De um lado e de outro temos extremos: os excelentes e os péssimos. Fuja dos segundos; adquira rapidamente os primeiros. Fuja de livros complexos.
Seu tempo é de ouro; sua escolha, de diamante.

Forme sua biblioteca
Muitos enfrentam a dificuldade de selecionar obras para estudar. Caem às vezes em numerosas armadilhas, adquirindo obras encalhadas, desatualizadas e de qualidade duvidosa.
Saber o que ler e a quem ler: eis a questão. Quantidade não é qualidade. Não se impressione pelo número das obras de uma biblioteca, até porque os bons livros são raros. Só o novato se impressiona com quantidade de livros e, invariavelmente, crava a pergunta: “Nossa! O senhor já leu todos estes livros?”. Ora, uma boa biblioteca de um profissional ou pesquisador é absolutamente diferente de uma boa biblioteca de um concursando.
Qual a biblioteca ideal do concursando? Qual a biblioteca do profissional? A primeira requer livros precisos, diretos, só carne sem gordura e, portanto, poucos. A segunda, não; é composta por muitos livros – os já lidos, os que se pretende ler e muitos que jamais serão lidos. A biblioteca do concursando deve se compor somente de livros que serão lidos e relidos, mastigados, remoídos e digeridos.
Evidentemente, não há mal nenhum em ter muitos livros; ao contrário, demonstra-se assim o apreço ao saber. Contudo, o que realmente interessa é ter as obras básicas e atualizadas sobre cada disciplina, que possibilitem o aprendizado (obras de formação, os cursos básicos, manuais) e a revisão (obras resumidas, de informação) de tudo quanto se pede no concurso.
Já vi concursando comprando compulsivamente um sem-número de livros, transformando em vício o que deveria ser apenas necessidade. Compram-se livros, evidentemente, para estudar. Se não, nessa fase, é perda de tempo e exibicionismo para incautos que se impressionam pela quantidade de obras.

Tenha cuidado com os sebos
Entre os tipos curiosos que fazem concursos, existe um que, por necessidade ou erro mesmo, acaba prejudicando seu futuro. O leitor de livros de sebos. Ou é do tipo “exibido”, que conta vantagem, dizendo que estudou todos os livros, incluindo os antigos, comprados em sebos, ou é do tipo “modesto”, que por falta de dinheiro para aquisição de obras novas perde o pouco que tem, comprando obras antigas e sem serventia.
Quando um concursando entra em um sebo? Quando entra em porta errada! Pela regra, sebo bom, original, é o que vende obras antigas, de segunda mão. Só muito raramente o candidato encontrará algo novo e que lhe interesse por ali. Em geral, corre o risco de fazer bela confusão entre a ciência ou informação revogada e a atual.
Sebo destina-se ao historiador, ao literato (a literatura não envelhece), ao pesquisador científico ou àquele que lê por prazer – não por necessidade! –, ao que se entrega ao deleite da leitura, como também ao que se dá à divagação filosófica, ou seja, tudo o que um pragmático concursando não pode fazer.
Note bem: concursando não ama curiosidade histórica, não se interessa por lei revogada – a não ser excepcionalmente, para comparação –, ou por ciência defunta. Concursando é atualizado, sabe as últimas modificações legislativas, os mais recentes avanços da ciência e, por que não, as últimas revisões da história. Perder-se em pormenores, em irrelevâncias, em questiúnculas é perder tempo e, portanto, perder o concurso. O ótimo ontem pode ser bom ou mesmo péssimo hoje.
Estar atualizado, em dia com a matéria que se estuda é estar a léguas de loja especializada em obras velhas (sebos). E, como diziam os antigos: “Tenho dito!”.

Estude por livros resumidos
No colégio, na faculdade, o tempo de formação: grossos volumes, cinco vezes mais tempo para estudar; na preparação para os concursos, o tempo de informação: volumes menores, tempo concentrado de estudo.
Os inteligentes são os que revisam basicamente os conceitos gerais em obras mais resumidas. Mas, cuidado: nem toda onça é tapete; nem todo lobinho é escoteiro. Há obras resumidas e de qualidade, outras terríveis. Para nosso azar, as obras ruins, ao contrário dos alimentos estragados, não cheiram mal. E esse é um grande azar. Compram-se produtos vencidos, de má qualidade, passados do ponto, com aparência de bons mas, como dizem os hispânicos, “¡No huelen!” (Não cheiram!).
Um bom indicativo é saber se o autor escreve sobre tema de sua especialidade, ou seja, se domina o assunto sobre o qual discorre. Neste caso, sabendo separar o joio do trigo, ele escreverá corretamente, sem se aventurar em searas alheias, guiando o leitor diretamente aos temas relevantes.
Quanto tempo tomaria o estudo se todos os nossos livros fossem tratados ou volumes grossos? Quantos anos levaríamos para nos preparar se cada disciplina a ser estudada tivesse somente obras de quatro ou cinco volumes? Ninguém estuda para concurso em “tratados” ou “teses”. A não ser, insisto, excepcionalmente. É a mais pura perda de tempo... e de dinheiro. Desconfie de quem afirma que estuda assim.
Por isso, as apostilas são de grande valia, pois retratam a essência.

Primeiro, leia o edital
O edital é o esqueleto do programa, uma espinha dorsal do que se deve estudar em cada disciplina. Os livros e apostilas oferecem matéria, visando preencher o “esqueleto do programa”, ou seja, o edital. Cada obra (resumida) dará o mínimo de matéria necessária para preencher o esqueleto programático. Contudo, isso dependerá de ajustes. Como em cada concurso privilegia-se mais um ou outro tópico, e como há obras que atendem mais ou menos aquele concurso determinado, nada mais justo que, em seus pontos mais fracos, estas sejam encorpadas com algo mais substancioso, ou seja, excertos ou extratos retirados de livros mais densos.
Evidentemente, existem temas mais complexos em cada uma das matérias, e cada um de nós tem mais ou menos facilidade em relação a tópicos específicos. Por isso, sempre que houver necessidade, por má compreensão da obra ou por déficit de informação, consultamos a obra mais volumosa, extraindo dela o de que necessitamos, e transplantamos tais informações anotando-as em letras miúdas no livro resumido. Então, como dizem os franceses, “voilà!”, teremos nossa obra mais perfeita; nosso mais perfeito e particular resumo. Afinal, para pessoas únicas como nós, um resumo só nosso, especial.
Assim, consultamos a obra mais densa à medida que temos necessidade e estudamos em nosso resumo ou apostila, porque dele consta todo o essencial.
Entretanto, de nada adianta ter um resumo próprio, uma obra “perfeita”, se ela estiver fora do que pede o edital, se abarcar especificidades que não serão exigidas na prova. Você pode estar adquirindo mais conhecimento, é fato, mas estará perdendo tempo, porque não é esse o seu objetivo agora. Assim, a única forma de tornar a sua obra eficaz, além de “perfeita”, é deixando-a condizente com o edital. E você só conseguirá fazê-lo lendo-o. Sem preguiça e com atenção.

Expanda seus amores intelectuais
As bancas examinadoras de concursos cobram do candidato. É uma espécie de donjuanismo cultural, em que se precisam conquistar todas e cada uma das musas ou “musos” (Português, História, Raciocínio Lógico, Informática, Direito Constitucional etc.), ao menos por breve tempo. Para o concursando, toda disciplina deve ser apaixonante: no concurso, ele deve namorar e amar todas as disciplinas e, depois, se cursar uma pós-graduação, já no altar da elevação intelectual-científica, poderá dar o “sim” definitivo a sua mais arrebatada paixão.
Portanto, sem sentimentalismos românticos: concurso não é página de amor, e sim de necessidade. Não é opção sentimental, é escolha profissional. E, profissionalmente, devem-se estudar de modo adequado todas as disciplinas, abrindo o coração para elas. Por quê? Porque é princípio básico da psicologia que aprendemos mais facilmente o que queremos. Fechou o coração para uma? Não aprendeu! A matéria do concurso quer que você a queira, isto é tudo que ela quer. Ela quer entrar em sua cabeça, mas necessita de amor. Deixe a orquestra tocar a canção de Roberto Carlos: “Saberás que te amo e não te amo”. A matéria entrará pelas portas do coração. Como diz o filósofo alemão Arthur Schopenhauer: “A memória retém mais facilmente o que tem valor para a paixão dominante”.
Erro comum entre candidatos: gostar de uma matéria, encantar-se com ela, aprofundar-se nela e abandonar as demais. A vingança será fatal.

Ter, ler, consultar e estudar
Há diferença entre ter o livro, consultá-lo, lê-lo e estudá-lo. Ter é acumular obras na biblioteca. Há quem se gaba de ter uma biblioteca de 11 mil virgens. Há quem compra, inclusive, apenas as lombadas da obra para decoração de ambientes. Há quem lê nas livrarias e bibliotecas somente as lombadas, as orelhas ou as capas das obras, são os chamados “espia-lombadas” ou “leitores de orelhas”.
Consultar a obra: geralmente faz-se isso com obras mais densas, ou para tirar alguma dúvida. O advogado, por exemplo, consulta um código anotado, uma lei etc.
Ler é ler: vale dizer, a pessoa lê, mas ainda não está efetivamente estudando.
Estudar: é ler várias vezes, cotejando, refletindo, contrastando, interpretando, anotando, resumindo e examinando. É rabiscar na obra suas observações, sem preocupação de deixá-la imaculada. Obra estudada é obra anotada. É livro personalizado (e ninguém vai querer comprá-lo de você depois).
Compreenda, também, os substantivos: atenção, intenção e retenção.
Somente se aprende quando se estuda com vontade, ou seja, com intenção, com atenção , para que haja retenção.
Imagem de advertência: o zapping da TV.
O retrato do homem contemporâneo, sua ansiedade e seus desassossegos podem ser simbolizados pelo zapping de televisão: em profusa e rápida troca de canais, com o comando da TV na mão, o telespectador não se fixa em nada; ao contrário, quer ver tudo ao mesmo tempo, e ao mesmo tempo não vê nada. Um caleidoscópio de informações passa à sua frente, ele as vê, mas não as apreende. Assim, também, muitos candidatos agem com seus livros: fazem um zapping dos canais, abrindo e fechando obras, sem se fixar no verdadeiro estudo de nenhuma delas.
Veja, fixe, preste atenção e aprenda. Não “zappeie”.

Seu alvo é você
Tenha autoconfiança e não se preocupe com os outros. Isto é por todos sabido e raramente aplicável. Competimos com nós mesmos, uma vez que costumam sobrar vagas nos concursos e faltam candidatos que tirem a nota mínima exigida. Portanto, não se preocupe com o número de concorrentes. Apenas respeite-os. Não mais que isso. Respeito no sentido de advertência, lembrança: “É difícil, mas deve ser bom, pois tem muita gente querendo”.
Há os que sofrem de “estatisticossomose”, moléstia grave e contagiosa, e gastam o tempo fazendo contas de quantos candidatos por vaga estão na fase “X” ou “Y”. Matematizam de tal forma a competição que deixam de estudar. Gastassem o tempo estudando mais e contabilizando menos, a chance de passar aumentaria.
Ademais, a estatística leva muitos a padecer daquilo que Stuart Mill, conhecido economista inglês, chamou de “sofismas de observação”: um caçador viu um pato e atirou; errou meio metro à esquerda; deu outro tiro, e errou meio metro à direita; na média, matou o pato que saiu voando...
De igual modo, resista à ideia de balizar-se pelo seu contrário, comum nas gincanas intelectuais, espécie de competição ou torneio simulado com dois ou três colegas, que disputam entre si quem sabe mais. Essa disputa de força costuma ser ilusória. Alguém conduz a discussão para um terreno que conhece melhor e dá a impressão de saber mais no todo. Em toda a relação desse tipo costuma haver um íncubo, dominador, e um súcubo, conduzido. Em maior ou menor grau. A um, a falsa impressão de que muito sabe; a outro, a perda de confiança por julgar não saber. Isso explica por que muitos candidatos que costumam estudar com colegas demonstram muito saber e, ao final, não passam no concurso. Outros, aparentando não saber, vão à briga, estudam sério e em silêncio. E passam.

O dia em que você está preparado
O concursando deve estar comprometido com sua causa: passar! Concurso é competição, como competição física; logo, como em toda competição, há um “tempo ótimo” para a forma física ou mental. Se você treinar para a competição intelectual, como o fundista para a corrida, terá grande possibilidade de êxito.
O maratonista treina meses a fio, aprimora o seu treinamento, porque no dia “x” estará apto para a competição: não será na véspera nem no dia seguinte... Preparou-se para aquele dia especial. Depois, não estará mais em sua melhor forma; antes, ainda não estava em seu pleno potencial.
Com o concursando ocorre, analogamente, o mesmo. Sua maratona de estudos prepara-o para um dia determinado. Nesse dia, há de estar preparado. Antes, o preparo terá sido insuficiente; depois, o candidato poderá ter “perdido a forma”. E isso varia de concurso para concurso. Em alguns, a competição resume-se a um único dia. É concurso de prova única, ou de menor número de provas ou fases. Em outros, é por etapas. Alguns, com muitas delas.
Definido o tipo de concurso, o planejamento de estudos deve respeitá-lo. Como em uma competição de triatlo, o atleta que muito se esforçar em uma das provas pode não ter energia suficiente para continuar competindo em outra; também no concurso por fases, mal planejado, pode faltar fôlego para a etapa seguinte. Estudo é, também, estratégia. Quanto tempo se estudou para a fase 1? E para a fase 2? Compensa adiantar o estudo da segunda fase, sem antes ter passado na primeira? A resposta é sim e não. Vale dizer: se a aprovação na primeira fase é condição indispensável para a segunda, não significa que não se possa ir dando uma olhada no que costuma cair na fase posterior, sem descuidar do foco imediato (primeira fase), evidentemente.

Trate suas síndromes
Você sofre da “síndrome do candidato-light” ou “síndrome da reprovação”? Trate-as, para passar.
“Candidato light” é o paraquedista: não se compromete com a causa de passar; faz por fazer, por pertencer ao “clube do concursando”, por dizer que está fazendo algo, preenchendo o tempo. O psiquiatra-humanista espanhol Enrique Rojas fala do homem light contemporâneo. Diz ele: como temos a manteiga light, sem gordura; o cigarro light, sem nicotina; a cerveja light, sem álcool, temos também o homem light, vazio de propósitos, sem bandeiras, sem norte a seguir. O padrão light, afirma, reflete-se nos encontros de muitos jovens: ai de quem falar de algo sério, de algum propósito realmente relevante; vira motivo de chacota.
O candidato light não se compromete, não tem convicções firmes, porque é um personagem sem mensagem interior : faz o concurso por fazer, para engrossar a fila, aumentar a renda do Estado com o número de inscrições, para ver como é que é.
No outro extremo, os que sofrem da “síndrome da reprovação”. Nenhum demérito em não passar. Nenhum delírio de culpa. Aliás, é “mais que normal”. Normal vem de norma, e das mais conhecidas, a mais habitualmente utilizada é aquela que se forma estatisticamente. Bem, a norma estatística diz que aproximadamente 95% dos candidatos não passarão. Logo, normal é não passar; anormal é passar. Não passando, estamos na média, no padrão, no standard, embora não queiramos essa normalidade. Portanto, não se abale nem se contamine pela “síndrome da reprovação”. Tome um antídoto, o estudo, a aceitação do fato para o seu crescimento pessoal.
Seu destino é maior que uma derrota ocasional ou pontual. Perca uma batalha, mas não a guerra.

Elabore a dor da perda
Quando você não passa na primeira fase, os amigos, a família, todos enfim, já têm pronta a fórmula do socorro: “Melhor não ter passado agora; pior se você tivesse chegado na segunda fase e não passasse”. Quando você não passa na segunda fase, o argumento é também original: “Melhor não ter passado agora; imagine se chegasse na oral e não passasse”. E quando você não passa na prova oral? Lá vem o coro: “Pelo menos você chegou à prova oral; duro seria se não tivesse passado nas fases anteriores...”.
Não importa muito em qual fase você não passou. De qualquer forma, terá de estudar duro daí em diante.
Não é aconselhável fugir do problema. Muita gente tende a não admitir qual é o objeto ou motivo de seu sofrimento, buscando assassiná-lo na mente, tentando com isso evitar de todas as formas que o fato invada novamente o campo de sua consciência. Tal procedimento, provavelmente, poderá distanciá-lo da preparação para um novo concurso, além de não surtir efeito.
Parece-me mais adequada, como perda que é, a chamada elaboração do luto, de que falam os psicanalistas. Você deve, pois, elaborar o luto e não queimar etapas. Ou seja, precisa viver essa etapa, viver essa dor em vez de saltá-la, para poder ressurgir revigorado. E elaborar o luto significa reconhecer a perda. Assim, não sou favorável a que se maquie a dor, como se maquia o morto para dar a impressão de que está vivo.
E não passar, definitivamente, não é a morte. Nem como metáfora. É apenas uma perda, muito pequena no contexto da vida. Desse modo, diante da notícia da perda, diante do esquecimento de terem colocado o seu nome na lista dos aprovados, utilize o lema de um dos escudos do Conde de Romanones, teórico político espanhol: “Alma e calma”.
A dor passará. Vire essa página da vida e retome sua luta.

Não dê desculpas: mude de atitude
Conhece alguém que não tenha passado por um ponto? É outra forma de justificar-se diante da perda. Lá vem a explicação: “Só faltou um ponto para passar... um pontinho!”. Pode ser. E, de fato, existem tais situações. Outros candidatos, contudo, pretendendo mais sinceridade, dizem: “Faltaram três questões”. O que quero dizer com isso? Que não importa muito se faltou uma ou se faltaram vinte, já que a obrigação não é de meio, mas de resultado, e assim teremos de estudar outra vez, muito seriamente em qualquer das hipóteses.
Nas provas objetivas do concurso, há uma nota de corte. Não é possível arredondar. Desse modo, a única lição que podemos extrair quando não passamos por pequena diferença de pontos, ou quando ficamos na segunda ou terceira fase, é de que estamos no caminho certo. Tal situação, porém, pode perfeitamente ser revertida ou modificada, em nosso benefício ou prejuízo, no próximo concurso. Assim, muitos candidatos chegam até a prova oral de um concurso, ou até uma segunda fase, e no concurso seguinte são eliminados na primeira. Em geral, esmoreceram, deixaram de estudar com o mesmo afinco.
Há também a figura do candidato eliminado logo na primeira fase em um concurso mas que, no seguinte, é aprovado entre as primeiras colocações. Houve, de um e de outro, uma mudança de atitude.
Moral da história: a mudança de atitude revela-se eficaz ou ineficaz já em poucos meses. Dito de outro modo: embora outros fatores possam influenciar, em linhas gerais, não é forçado dizer que poucos meses de estudo sério podem significar sua aprovação no concurso.
Regra de vida: se você continuar fazendo tudo absolutamente igual ao que sempre fez, continuará recebendo exatamente o mesmo que sempre recebeu. Portanto, há que mudar, mas mudar para melhor.

Estudar para concurso é difícil
No colégio ou na faculdade é mais tranquilo estudar. É light. Para o concurso é mais difícil. Em ambos os casos, estudamos para passar; mas enquanto no colégio ou na faculdade passam, digamos, 95% dos inscritos – veja a estatística! –, nos concursos a equação se inverte. O problema, insisto, não são os números, a competição em si; mas o grau de dificuldade que nos é imposto. No colégio, raramente se reprova; nos concursos, raramente se passa.
Na faculdade há o tempo do aprender; no concurso, o do revisar; como só se revisa o que se aprendeu, se não se aprendeu na faculdade, o trabalho é dobrado: aprender e revisar!
Na faculdade, o “barzinho” era a regra; para o concursando, exceção; na faculdade, não havia peso, tudo era leve, tudo era ilusão; no concurso, tudo pesa, tudo importa, nada sobra. Na faculdade, havia tempo demais; no concurso, não pode haver perda de tempo. Na faculdade, o colega ao lado em geral estava disperso; no concurso, seu colega ao lado está tão ou mais concentrado e alerta quanto você. Na faculdade, era “namoro ou amizade” com o estudo; para o concurso, é “casamento à moda antiga”, compromisso de fidelidade com o estudo para aprender e passar.
Em resumo: para o concurso não há “enrolação”. Portanto, o candidato sério não pode entender “estudo” como entendia em qualquer outro momento de sua vida: no colégio, na faculdade etc. O “estudo” de concurso é único e só se baliza por ele próprio ou, na melhor das hipóteses, por outro concurso. É muito mais exigente e, por falta de verbo específico, apenas se assemelha ao verbo “estudar” já conjugado em outros tempos. Mas que o significado é diferente, disto não resta dúvida.

Aprenda a aplaudir
Eis aqui um tópico que não somente interessa ao concursando, mas que deve ser seu lema de vida: aprender a aplaudir – porque para aprender a criticar não precisamos de mestre. Talvez, por uma falsa lei de compensação psicológica, pensamos que, ao rebaixar o outro, crescemos intelectualmente. Tanto mais falha a técnica quanto maior forem o grau de crítica e a falta de autocrítica.
Senhoras e senhores, eis aqui o sempre esquecido capítulo da inveja. A inveja não é querer o que é do outro, isso é cobiça; inveja é não querer que o “outro” o tenha. Ou seja: é mais que cobiça, é um sonho de desapropriação do outro. Põe para baixo quem a sente. O homem confessa todos os pecados, confessa até ser assassino ou ladrão, mas nunca se soube de alguém que confessasse ser invejoso. Aliás, a propósito, como você recebe a notícia da aprovação de um colega? Como você recebe a “grande” notícia de que seu(sua) colega foi aprovado(a) “em primeiro lugar”?
Assim, também, neste terreno, a mudança de atitude é altamente positiva.
“Não se troca uma rosa por uma batata”, escreveu Anatole France, autor francês, ganhador do prêmio Nobel de Literatura em 1921. É uma questão estética. Então, ao vencedor, as batatas? Não, os aplausos, a rosa! O ser humano cresce na vibração positiva. Admirando e aplaudindo aquele que vence nos programamos, tentamos vencer e nos legitimamos a também vencer. A inveja não faz bem ao ser humano. Portanto, não diminua o feito alheio, porque isso o diminui também. Nós somos a medida de nossos sonhos e ambições; por isso, aprenda a admirar o bom, a se espelhar nele, e ajude a construir um mundo melhor, baseado na meritocracia dos aplausos. Dê o aplauso a quem o merecer. E, provavelmente, o aplauso de hoje antecipará o eco do aplauso de sua futura conquista.

Que tipo de candidato você é?
Sugiro aqui uma classificação, não exaustiva, dos candidatos, sabendo-se que existe a mistura de tipos diversos que gera um tipo híbrido. Dessa forma, o candidato idealista pode também ser um pessimista (por que não? Quer arrumar o mundo... mas está tão difícil!), como pode combinar qualquer um dos outros perfis.
1. Idealista – Quer ser juiz, promotor etc., para “tornar o mundo melhor” e mais “justo”.
2. Vocacionado – “Desde pequeno as pessoas dizem que tenho jeito para...”; “desde que entrei na faculdade, disse que seria...”.
3. Necessitado – Nem ideal, nem vocação: é “emprego” mesmo, necessidade.
4. Motivado – Está sempre pronto para estudar. Se o estudo fosse algo realmente democrático, daria uma ótima combinação com o tipo seguinte.
5. Desmotivado – Falta-lhe energia, força espiritual. Enquanto o motivado tem pressa, este tem a velocidade de um operário em greve.
6. Pessimista ou derrotista – Já entra no concurso seguro de que não passará. Aliás, está completamente certo.
7. Otimista ou vitorioso – Otimismo é muito bom, principalmente quando acompanhado de boa dose de realismo. Ou seja: você estudou séria, diária e adequadamente; neste caso, ser otimista é ser realista; pode e deve passar. O otimismo sem base é ilusório, como, nos casos mais graves, o tipo “já ganhou”, que invariavelmente não passa.
8. Tipo ideal – O candidato ideal conhece as dificuldades do jogo; sabe o quanto necessita estudar para passar, reconhece como é difícil o concurso e, uma vez consciente, dá o melhor de si para conquistar o que almeja.
Que tipo de candidato você é?

Respeite a Constituição
Para além de uma classificação genérica dos tipos de candidatos, ainda existem tipos excepcionais, chamados “acima da média”, que costumam ficar com os primeiros lugares. São exceções, não regra. Destoam do padrão porque se preparam há muito tempo, ou porque são privilegiados com uma inteligência superior, ou por ambas as razões. Em geral, são muito esforçados: um gênio se constrói com muito esforço – 99% de transpiração e 1% de inspiração, em estatística conservadora –, preço que muitos não estão dispostos a pagar. Você é acima da média?
Mas, todos que queiram ser aprovados devem seguir uma lei, pois o concurso é regido por uma lei própria. Quem seguir obstinadamente um plano de estudos estará “dentro da lei”. A balança do talento, da inteligência se desequilibra pelo esforço; o ideal, a vocação ou a necessidade são apenas motores, maiores ou menores, mais ou menos potentes para a busca e a produção da motivação. A motivação determinará cada gota de suor (transpiração) que se sobreporá à “inspiração” do cargo (ideal, vocação, necessidade). Assim, influenciado por minha formação jurídica, convoco constantemente meus alunos a obedecerem a Constituição Mougenot. Trata-se de uma lei maior, ou lei das leis, que criei observando o mundo dos concursos. É composta de dois únicos e irrevogáveis artigos. Após conhecê-los, os candidatos poderão se dedicar ao aprendizado de outros saberes:
Art. 1° Todo candidato é obrigado a estudar muito.
Art. 2° Revogam-se as disposições em contrário.
Obedeceu à Constituição? Será aprovado! Não obedeceu? Boa sorte, você vai precisar de muita!

Na véspera, não “invente” para fazer boa prova
Você estudou tanto, esforçou-se tanto, renunciou a tantos prazeres e agora, na véspera, resolveu “inventar”. Pode pôr tudo a perder.
Na véspera do concurso, não “invente”. Ou seja, nesse dia, não coma o que não está habituado; não viaje (a troca de ares dispersa a concentração, obrigando a outros pensamentos); não se envolva com desconhecidos; não quebre a rotina; não ingira álcool; não abuse dos exercícios físicos para não se fatigar, procurando dormir bem para o dia seguinte. Quem não estiver descansado no dia da prova, porque não dormiu bem na véspera, definitivamente não dará o melhor de si – e fazer boa prova é dar o melhor de si.
A linguagem cria a realidade. Se você for para o exame com pensamento positivo, atitude positiva, há boa chance de o resultado ser positivo. Siga essa convicção. Pensar diverso, agir diverso é receber resultado adverso. “Aja de forma contrária e ficará contrariado” (um dos mandamentos do concursando).
Não é hora de esmorecer, não é hora de mudar; é hora de avançar, atacar, mas manter o rumo já traçado. Para a frente e para cima! Retroceder jamais, afinal, é o dia “D”! Não inaugure modos novos: nem roupas, nem mesmo sapatos (podem causar desconforto), sobretudo vestidos. Falo aqui das palavras. “As palavras são o vestido das ideias”. Logo, de nada adianta pensar corretamente, saber, se na hora de dar roupagem à informação você escolher as palavras erradas. Assim há vestidos longos e curtos. Busque os ideais. No tamanho certo. A alfaiataria das ideias, a alta-costura do pensamento se paga em pormenores. Uma palavra mal colocada, um deslize, uma gafe podem comprometer um conceito.

Método de revisão: o papel de padaria
Passei minha infância em cidades pequenas, no interior do Paraná. Ainda me lembro do papel de padaria. Comprava-se o pão e, em vez de colocá-lo em um saco de papel, como se faz atualmente, ele era embrulhado em um papel de cor indefinida, que variava entre o verde e o cinza, e cujo rolo ficava sobre o balcão. Era, aliás, o mesmo tipo de papel que se utilizava nos “bazares”. O que caracterizava o papel de padaria era seu tamanho – oscilando na medida da quantidade e do tamanho dos pães comprados – e a sua limpidez, que contrastava com os atuais sacos de papel, que trazem impressos o logotipo, o endereço da loja e, muitas vezes, do próprio fabricante do pacote.
E foi nesse estado do Sul que aprendi e desenvolvi o método de revisão para concurso, baseado no papel de padaria: às vésperas do exame, escreva tudo o que souber de cada matéria em um desses papéis grandes com que se embrulham – ou embrulhavam – pães na padaria. Tome um metro de papel e obrigue o cérebro a trabalhar, relembrando conceitos, formatando classificações, dividindo tópicos, subdividindo. Escreva com letra miúda, para caber bastante.
Assim, quando um conceito não vier de imediato à mente, ainda haverá tempo hábil para a conferência; quando houver dificuldade sobre tópico relevante, você ainda poderá estudá-lo, identificando de antemão a lacuna do conhecimento. Isso prepara o cérebro para o embate final, uma espécie de “Dia D” da batalha. Um aquecimento. Depois de muito escrever, exercitando-se demoradamente sobre o papel, você terá o resumo do resumo, legível nos momentos finais.
Asseguro-lhe: o difícil não é a revisão, mas encontrar o papel (de padaria). Aposte no método: aquece o cérebro, como mantinha quentes os pães.

Dê uma chance à sorte
Sou daqueles que entendem que até a última hora, a undécima hora, no último minuto, ainda é possível dar uma espiadela em alguma coisa, rever um lembrete de uma fórmula rebuscada, reler uma anotação sobre ponto valioso. Evidentemente, não será um estudo, mas um último esforço mental, desde que não castigue demasiadamente a máquina cerebral. Uma olhada atenta e leve, algo despretensioso, por curiosidade, mas visando a funcionalidade. Pode ser que a nota de corte, o desempate, se dê exatamente com aquela pergunta lida pouco antes de a banca distribuir as provas do concurso e que, por isso, está “quentinha” na memória... A sorte só precisa de uma oportunidade, não devemos fechar-lhe as portas.
Os porto-riquenhos de Nova York, que têm um conceito “marceneiro do destino”, traduzem-no em um ditado: “Se nasceste para martelo, os pregos te caem do céu”.
Assim, já perdi a conta das histórias de concursandos que, minutos – ou segundos – antes da prova, tiveram a oportunidade de conferir em caderno, apostila ou livro uma ou mais questões que fizeram a diferença na aprovação. Bola de cristal, jogo de búzios, tarô e um vasto etc. místico e mágico não costumam ser objeto de estudo científico para concurso. Vale, contudo, a velha ressalva do ditado espanhol: “Yo no lo creo en brujas, pero que las hay, las hay” (Não acredito em bruxas, mas que existem, existem).
Enfim, não é na sorte que nos apoiamos, mas no preparo. Contudo, não desprezemos uma última espiadela nos apontamentos. Vai que a sorte está ao nosso lado, e o destino resolve conspirar a nosso favor...

Faça uma checklist para provas de perguntas e respostas
Provas de perguntas e respostas são aquelas em que há perguntas, geralmente baseadas em definições e conceitos, que precisam ser respondidas sucintamente, em quatro ou cinco linhas; têm portanto, respostas objetivas. Diferem das provas dissertativas porque, nessas, o candidato precisa discorrer argumentativamente sobre um dado tema.
Isto esclarecido, vejamos: você estudou organizada e esforçadamente por um método, com tempo suficiente para um bom preparo. Conferiu cada ponto do programa, seguindo com obstinação o edital do concurso. Leu e releu seus livros e apostilas, comparando situações e autores. Fez e refez provas análogas, saindo-se bem nos simulados. Acredita dominar o necessário conhecimento para a aprovação. Aproximando-se do dia da prova, seguiu o método do “papel de padaria”. Deste, resultou-lhe um último resumo – um resumo dos resumos –, que no dia anterior ao do concurso você está relendo.
Bem, o que lhe falta? Falta-lhe pôr em prática toda a teoria e não deixar, no último e mais importante momento, cair por terra um longo e bem pensado esforço. Por isso, se a prova for de perguntas e respostas, uma checklist é fundamental, visando otimizar o seu rendimento. Assim:
1. Leia atentamente as instruções. Grande parte dos que não passam não leu corretamente o enunciado e não compreendeu o que perguntaram os examinadores. Muitas questões insinuam algo ou induzem a algo, quando na verdade perguntam coisa diversa do que aparenta ser à primeira vista.
2. Na prova, responda primeiro às questões mais simples.
3. Responda a todas as questões que souber, lendo-as atentamente; se forem complexas, serão as últimas a serem respondidas.
4. Por fim, responda às complexas. Releia tais questões. Podem aparentar complexidade, mas, se bem compreendidas, são apenas simples questões. Há gente que complica coisas singelas – ou o examinador, ou você. Faça, pois, os seus “50%”, que são tudo que lhe cabe nessa hora.
5. Faça uma revisão final nas respostas.
P.S.: Capriche na letra. Não lhe fará mal.

Múltipla escolha ou verdadeiro-falso
Nas provas de múltipla escolha ou do modelo verdadeiro-falso, deve-se escolher a resposta entre várias proposições, seja assinalando a verdadeiramente correta ou falsa, ou escolhendo a única resposta pedida. Nesses casos, sua tarefa é descobrir a verdadeira (ou falsa) ou a que esteja mais próxima da verdade (casos de questões mal formuladas). Muitas vezes, deve-se adotar a técnica de eliminação das respostas absurdas para chegar à mais provável.
Esqueceu a resposta? Tente a velha técnica que busca a influência do ambiente na evocação da memória. Já se registrou inúmeras vezes em estudos psicológicos como ela funciona: por exemplo, uma pessoa entra em um bar e recorda-se de algo que precisa fazer. Sai à rua e já não se recorda mais do que precisava fazer; retorna então ao bar, senta-se no mesmo lugar em que estava e logo lhe vem à memória o que devia fazer.
Esqueceu-se? Transporte-se mentalmente para seu cômodo de estudos, reconstrua aquele ambiente, sente-se no seu local habitual; tente recordar-se do dia em que estudou a matéria e faça um passeio mental nesse passado próximo, evocando o ambiente e tentando então se recordar da página estudada. Pense, inclusive, se isto lhe ajudar, na capa do livro em que a resposta estava.
Observação: não aplique o método acima se você não estudou a matéria. Neste caso, você será capaz de fazer um agradável passeio pela biblioteca ou casa evocada, lembrar-se de inúmeras coisas inúteis e fúteis e perder tempo, deixando de responder a outras questões da prova. O método, repito, serve para evocação do que se sabe e foi esquecido. Como método de adivinhação , é bastante falho.

Prova dissertativa
Apliquem-se, no que couber, as observações sobre a prova objetiva ou sobre a oral. Especificamente, lembre-se de que o planejamento e a distribuição do tempo são fundamentais nas provas dissertativas. Isso porque você pode saber mais sobre a matéria do que o tempo lhe permite escrever e, assim, pode acabar se empolgando com alguma particularidade e deixar para depois aspectos – ou questões – essenciais, que não serão respondidos.
Inicialmente, leia a prova do começo ao fim, rapidamente, procurando determinar quanto tempo deve ser despendido em cada uma das questões ou dissertações.
Escreva em bom português. Bom português é bom português. Faça uma peneira de todos os excessos e erros (modismos, anglicismos, galicismos, cacófatos, ambiguidades, pleonasmos etc.) e fique com o melhor da língua. Cuidado para não incidir em excessos, nem em excesso de simplicidade. Cuidado, enfim, com as novidades: vai que se encontra escondido na banca examinadora um guardião do idioma...
Disserte com objetividade. Se começar a dar muitas voltas, pode causar um efeito negativo. Nada impede que, com muita competência, consiga uma argumentação com conexidade-lógica, estendendo-se na escrita.
Evite o uso de estrangeirismos: não é hora de recitar muito francês, alemão ou inglês. Se por outra razão não fosse, ao menos pelo risco de a banca conhecer o idioma e colocá-lo em maus lençóis. Ou de nada conhecer e sentir-se humilhada. Tratando-se de concurso jurídico, quanto ao latim, pessoalmente até gosto. Mas está meio fora de moda nos tribunais. É a língua dos túmulos. Há banca que gosta, há banca que detesta. Vale conferir a tendência.

Boa aparência e boa cara
Você chegou à prova oral? Apresente-se com boa aparência e boa cara, de modo que a banca examinadora tenha uma boa impressão a seu respeito.
Ter boa aparência não é fazer desfile de moda, mas também não é querer chocar a banca com roupa de protesto. Para tudo há hora e lugar. Se o candidato chegou a uma prova oral, deve compreender que nenhum dos membros da banca gostaria de ter por colega alguém cuja aparência não recomendasse. Sim, não tenho receio em falar da aparência. Recito Millôr Fernandes com frequência: “As pessoas que dizem que as aparências enganam geralmente são as de pior aparência”. Por aparência quero dizer certa sintonia com o ambiente que a oportunidade requer. Não digo roupas de luxo, mas também não significa um visual desleixado.
Fazer boa cara. O rosto é o semáforo de nossas emoções, reflete nossa alma, nosso sentir, nosso pensamento. Trazemos ao concurso perante a banca, portanto, um atlas facial que apresenta um conjunto de indicadores não verbais da boa ou má relação do indivíduo com o mundo. Se a aparência é seu cartão de visitas, sua expressão facial é seu aperto de mão. Depois, virá o bate-papo profundo da prova; mas, para que haja uma interação positiva com a banca desde o primeiro momento, é preciso que “o outro” – a banca – o enxergue como você deseja ser visto. Boa aparência e boa expressão fisionômica: dignidade e postura!
Lembre-se: os examinadores não o conhecem no dia a dia; é preciso, pois, que você se apresente da melhor maneira, fomentando ou potencializando uma recepção positiva de sua mensagem de candidato.

O que não fazer na prova oral
Na prova oral, em especial, deve ser expressa, terminante e inapelavelmente banido o uso de:
a) Expressões chulas ou vulgares – Certa vez, ouvi de um candidato em um exame oral: “Peço licença para usar uma expressão chula...”. Nem com nem sem licença. A palavra chula é chula já de nascimento. Não precisa nem procriar. Nem adianta pedir licença, não é preciso falar mais nada. Falou “chula”, disse tudo. É a senha. É como pedir a permissão do outro para dar-lhe um pontapé.
b) Gírias – Por mais engraçadinhas que sejam, devem aguardar do lado de fora do local do exame. Vai que alguém passe, pegue-as e leve-as até a banca como se sua fossem. Só assim seria útil, por eliminar um concorrente.
c) Vocabulário excessivamente rebuscado – Pode soar artificial, não natural, como pode ser usado inadequadamente. O melhor é manter cotidianamente um bom nível de diálogo, transportando sua naturalidade e seu vocabulário para o dia da banca.
Por outro lado, recomenda-se expressamente:
a) Entonação adequada – Falar nem tão alto que pareça grito, nem tão baixo que pareça pedir esmola. Você precisa falar com convicção, mas também com serenidade e naturalidade. Não é dia de discurso, é dia de arguição. Não é dia de alegria nem de tristeza, é dia de arguição. Portanto: cara, jeito e voz de candidato(a) sério(a) postulante a uma alta função pública. Firme no modo, suave no jeito.
b) Gesticulação comedida – Muito comedida. O candidato está sentado, à mercê da banca. Deve gesticular menos – não está no júri, não está em um palanque, nem na rua –, e falar melhor.

Faça e não faça
Pense como quiser, mas siga a tendência. Não é hora de “inventar moda”. Siga a tendência. Suas ideias podem ser originais, geniais, mas se você mostrar-se contrário às tendências da época, argumentando com ideias pouco convencionais, por mais brilhantes que sejam, os examinadores o acharão estranho, ou pensarão que quer chamar a atenção, julgando-se superior. Tal postura, portanto, é contraproducente. Logo: pense o que quiser – já que cartesianamente você existe (Penso, logo existo) – , mas siga o “figurino”:
• Seja seguro em suas respostas. Não hesite – Chego a preferir o candidato que “erra convictamente” àquele que “acerta em dúvida”.
• Argumente com conexão lógica, não pare e não use “expressões fracas” – A argumentação e o fornecimento da informação pedidas pelo examinador obrigam o candidato a preencher o vazio do ar com palavras. Logo, o silêncio ou a falta de coerência na argumentação – quando falta a lógica – evidentemente prejudicam o desempenho do candidato. Por expressões fracas, refiro-me àquelas que nada dizem ou dizem pouco.“Eu acho...”, por exemplo, para mim é abominável. Prefira “entendo”, “creio”, “compreendo”, “penso”. Só não “ache”.
• Não bajule – Por quê? Porque não bajule!
• Não seja piegas nem presunçoso – Apenas exercite sua dignidade. Dignidade de candidato que estudou, que luta honestamente por um cargo público, que está legitimado a exercê-lo. Não se pede postura humilhante, de quem implora de joelhos, como não se admite a soberba. “As portas dos concursos públicos são estreitas”, ouvi certa vez de antiga autoridade, “para que entrem poucos”. E completou: “mas altas o suficiente para que entrem com dignidade”. Isso vale para todos os concursos públicos em tempos de democracia.

Regras de ouro para a aprovação: preparação passo a passo
1. Não espere sair o edital para começar a estudar. Identifique o concurso que pretende prestar e comece logo seus estudos. Providencie então os editais dos concursos anteriores, análogos ao que você quer prestar, para identificar disciplinas e itens que precisa estudar e mãos à obra. Quando digo que não espere abrir o edital para começar a estudar, é para que você ganhe tempo. Se esperar, o tempo hábil será pouco e, provavelmente, insuficiente para você. No básico, os editais se repetem.
2. Divida seu tempo para estudo, de acordo com sua disponibilidade, em dias da semana e períodos (manhã, tarde e noite). Estabeleça uma rotina a seguir da qual você não deverá se afastar.
3. Sabendo quais são as disciplinas e os tópicos, identifique as disciplinas mais relevantes e concentre-se primeiro nelas.
4. Identifique entre as disciplinas relevantes aquelas em que você tem mais dificuldade e comece por elas. Não adianta querer estudar somente o que você gosta ou sabe: isso é fugir da realidade e da necessidade. Assim, divida o tempo de modo que, após alguns meses (tudo dependerá de quanto tempo antes do concurso você começou a estudar), você possa mudar de matéria, estudando outras.
5. Agora, tendo estudado as matérias “secundárias” ou acessórias, volte às principais e teste sua capacidade de “cruzar terrenos”, ou seja, caminhar em diferentes saberes.
6. Em sua rotina de estudos, teste o “limite do aceitável”, ou seja, qual é sua capacidade em horas de estudos. Force um pouco. Um pouco mais. Chegue próximo da exaustão e, só então, descanse.

Regras de prata para a organização do estudo
1. Quanto mais distante do concurso estiver, mais bem planejados, tranquilos e sistemáticos serão o plano e o ritmo de estudo. Quanto mais próximo, mais intensos, até chegar à intensificação total – o máximo de horas que podemos suportar! – nos 30 ou 45 dias que antecedem as provas. Portanto, o ritmo deverá aumentar até o período imediatamente anterior à prova (30-45 dias), diminuindo, verdadeiramente, apenas às vésperas do concurso.
2. Se você estabeleceu seis horas de estudo por dia, não se engane: desconte o tempo de interrupções, chamadas telefônicas, lanches, divagações e enrolações. Ou seja: não minta para você!
3. Descanse aos domingos... até chegar a data próxima ao concurso (45 dias antes). Daí em diante, estude mesmo aos domingos. Nosso cérebro não tem calendário, ou seja, somos nós que dizemos a ele quando é dia de trabalho ou feriado.
4. Considere o período de estudo de segunda a sábado, sem feriados, feriadões, Páscoa, férias de julho, férias de janeiro etc. Em outras palavras: o único descanso efetivo pode ser aos domingos. Exceção 1: quando a segunda-feira for um feriado, o domingo também será dia de estudo. Exceção 2: quando se aproximarem as provas, “domingo é segunda” (veja a regra anterior).
5. Se o feriado cai no meio da semana, desrespeite-o para se fazer respeitar. O cérebro não conhece calendário (veja regra 3); portanto, imponha-lhe sua rotina.
6. Não tire férias até passar no concurso. Férias são para quem trabalha ou estuda em escola, e você está se preparando para um concurso.

Regras gerais 1
1. Estude apenas os tópicos dos editais. Está no edital, estude. Não está, não estude.
2. Fique atento a novas teorias, novas teses. A atualização é predicado básico do concurseiro. Cuidado, pois, com livros velhos.
3. Veja os temas mais recorrentes nos concursos. Note também que existem perguntas “batidas” que, de tão recorrentes, serão abandonadas no concurso que você vai prestar, dando lugar a outras.
4. Se a prova for objetiva, treine em provas semelhantes. Identifique “pegadinhas”; exercite a inteligência e o controle do tempo.
5. Se a prova for subjetiva, aprenda a dissertar. Nos concursos, em geral, não há tempo para fazer rascunho. Portanto, tratando-se de prova dissertativa, para economia de tempo:
a) leia a questão com atenção, pelo menos duas vezes;
b) organize com palavras-chave os temas a serem abordados – itens, subitens, exemplos. Ressalte-se: apenas com palavras-chave;
c) em concursos jurídicos, escreva diretamente a peça, com calma e atenção;
d) tenha atenção com o português, ou seja, acentuação, vírgula, pontuação de modo geral, concordância etc.;
e) capriche na estética da escrita – a letra deve ser o mais bonita possível, e o texto, sem sujeiras ou rasuras.
6. Para a prova oral:
a) assista a provas orais de concursos anteriores e, em especial, do seu concurso (desde que você não dê azar de fazer a prova oral no primeiro dia, obviamente);
b) preste muita atenção à pergunta do examinador;
c) se souber a resposta, fale tudo o que sabe, aprofunde, aproveite para usar o tempo falando sobre aquilo de que você tem certeza;
d) se não tiver a mínima ideia da resposta, diga simplesmente: “não me recordo”. É melhor que tentar inutilmente “enganar” ou “enrolar” o examinador. Demonstra sinceridade e respeito para com o examinador, que, como você, não quer perder tempo.

Regras gerais 2
Ainda que a pluralidade de regras não seja exaustiva e estas combinem entre si, podemos deduzir outras de caráter geral para o sucesso dos candidatos.
1. O que tem ajudado muito os concursandos é... Prestar outros concursos. Passar em algum concurso, ou em alguma fase de concurso, aumenta a autoconfiança do candidato, dando-lhe mais tranquilidade no concurso realmente almejado. Cuidado: a recíproca também é verdadeira.
2. Se o concurso tem várias fases, saiba quais foram os erros cometidos na primeira ou segunda fase. Pode ser que lhe perguntem, na prova oral ou na entrevista, o que antes você não soube responder. Errar duas vezes a mesma questão soará como desleixo.
3. Lembre-se de que todos os candidatos erram na prova oral. Se você estiver indo muito bem, o examinador aumentará o grau de dificuldade para saber qual é sua preparação. Até, eventualmente, para saber se você vai ser o melhor colocado no concurso. Assim, todos erram. Se você não souber ou não estiver consciente disso, pode se apavorar ou desesperar-se quando errar uma questão, ou quando falar que “não se recorda” e simplesmente não responder mais nada. Já vi candidatos que “travaram” porque erraram ou não se lembraram de alguma resposta. Por isso, saiba: todos erram. Você também errará, mas, se seu desempenho for muito bom, será aprovado.
4. Se houver entrevista, mostre simpatia, sem exageros, mas com firmeza. Erro comum é o candidato tentar demonstrar uma intimidade que não tem com a banca. Respeite seu lugar e, principalmente, o lugar da banca.

Recorra, se puder...
OK, você fez uma boa prova, pensa ter passado e... “esqueceram” de colocá-lo na lista de aprovados. Recorrer ou não recorrer, eis o dilema shakespeariano. O recurso, nesse caso, é uma medida administrativa ou judicial, destinada à revisão da prova.
Quando recorrer? Quando houver injustiça na avaliação. O problema é que o conceito de “justiça” ou “injustiça” é, geralmente, muito pessoal. Devemos, pois, buscar uma avaliação objetiva e o mais isenta possível sobre a chance de o recurso dar certo. Até porque nem sempre a banca examinadora gosta de ser questionada em seu procedimento. Por isso devemos deixar para lá? Absolutamente não, pois o exercício de nosso direito é um pressuposto básico da democracia e, quer se goste ou não, interporemos nossos recursos sem excessos, mas também sem vacilações. É por isso que não podemos ser agressivos ou piegas ao recorrermos. Sejamos, pois, absolutamente técnicos. Não faltam advogados especializados para nos dar suporte. Deixar de recorrer quando temos chance de êxito em nossa pretensão é como “morrer por educação”, como aquele que não toma um remédio eficaz em caso de enfermidade, buscando “respeitar a natureza”.
Eis a inevitável pergunta: está comprovado que a banca avaliou incorretamente uma resposta dada? Considerou a data da Independência 17 e não 7 de setembro? Ou, em questão polêmica, deixou de considerar correta nossa resposta, mesmo que esta estivesse embasada em uma das vertentes possíveis? Assim, havendo a possibilidade de pertinência de nosso recurso, vamos a ele, sempre que a Constituição Federal for afrontada, alguma lei ou o edital do concurso violados ou na incorreta avaliação de mérito de nossas respostas.
Boa sorte!
Edilson Mougenot Bonfim
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